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PORTO 28 DE AGOSTO 
Ê Banco Alliança 


Era meia hora depois do meio dia d'hontem 
e achavam-so muitos subscriptores do Banco 
“Aliança no salão grande do edificio da Bolsa. 
Osnr.visconde de Castro Silva, vice-presidente 
daassemblea geral, subindo ao lugar da presi- 
dencia,pediu aos snrs.accionistas presentesque 
consentissem em que por mais algum tempo se 
retardasso a abertura da sessão; e que assim 
convinha para so concluirem com geral agrado 
os negocios que tinham de debater-se na pre- 
sente reunião. Como a assemblea o apoiasse,o 
sur. visconde sahiu da sala para conferenciar 
com os principaes membros das duas parciali- 
dades em que se dividiam os subscriptores. 

Passado bastante tempo entrou O snr. vis- 

conde de Castro Silva, que occupou o lugar de 
presidente. Foram secretarios os snrs.Martins 
“de Azevedo e Pereira Barbedo. 
- Osnr. presidente, antes de abrir a sessão, 
fez saber que só concederia a palavra por duas 
vezes sobre um dado assumpto a cada orador; 
era este costume seu, quando presidia a qual- 
quer assemblea, e julgava dever nbserval-o 
hoje tambem. Em seguida leu uma carta que 
lhe dirigira o snr. Francisco José da Silva Tor- 
res, pedindo-lhe que viesse presidir á assem- 
blea geral; como motivo de não assistir a ella 
'davao snr. Torres o aggravarem-lhe seus pa- 
decimentos as scenas que se deram na anterior 
reunião, algumas das quaes julgava ofensivas 
da dignidade da assemblea. 

Lido que foi o officio, o snr. visconde de 
CastroSilva lembrou que sedevia nomear uma 
commissão para dar conhecimento ao snr. Tor- 
res de quanto a assemblea sentia que na sessão 
de 26 se proferissem algumas palavras con- 
tra o mudo por que s. exc.* se desempenhava 
do cargo de presidente; e ao mesmo tempo se 
désse o mais solemne voto de louvor aos servi- 
'ços que aquelle cavalheiro havia prestado para 
o bom andamento dos negocios do Banco. A 
assemblea deu signal de approvação á proposta 
do snr. visconde. 

Foin'esta occasião que o snr. Aguiar Al- 
varo mandou uma proposta para a meza, a 
qual foi logo lida, porque o sor. presidente jul- 
gou dever seu não abrir a sessão antes de tor- 
nar bem claro quanto sentia a oecorrencia des- 
agradavel, que viera pôr termo á anterior as- 
semblea geral, 

Rr Abrindo-a logo depois, fez saber aos snrs. 
accionistas que uma conferencia entre os mem- 
bros mais influentes d'aquella sociedade se ter- 
minára por accordo entre todos, de modo que 
era de esperar a prompta remoção das graves 
difficuldades que ainda ha pouco se apresenta- 
vam á conclusão dos trabalhos preliminares da 
fundação do Banco. A fim de que tudo cami- 
nhasse na melhor ordem e com a maior brevi- 
dade, propoz que fosse nomeada uma commis- 
são para dar seu parecer sobre as alterações 
que se deviam fazer no projecto de estatuto. 

Ossnrs. Custodio Ferreira Pinto Felguei- 
ras, José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, 
Augusto Moreira e outro snr. subscriptor lem- 
braram diversos para organisar a commissão. 
Os dous primeiros foram de opinião que a com- 

ozessem os gnrs. Braga, Agostinho Pinheiro, 

ento de Magalhães e Manoel M. da Costa Lei- 
to, juntamente com a meza. O snr. À. Morei- 
ra propunha que, além d'esses, fossem seus 
membros os snrs. Feliz Lascasas dos Santos, 
Francisco de Paula Silva Pereira, Manoel 
Gualberto Soares e Joaquim Torquato Alva- 
res Ribeiro, satisfazendo assim á maioria e 
minoria; como porém se pudésse pensar que 
era pouca a sua confiança nos membros pri- 
meiramente indicados, retirou a sva proposta, 
havendo já anteriormente dito o enr, Jonquim 


A proposta dos snrs. Felgueiras e dr. Ay- 
res de Gouveia foi posta á votação e unani- 
memente approvada. à 

O snr. A. Ferreira Braga disse, porém, 
que lhe era summamente penoso acceitar o 
mandato da assemblea, embora tivesse muito 
que agradecer-lhe; mas que seus trabalhos o 
impediam de se demorar mais tempo na dis- 
cussão dos negocios d'aquella sociedade ; o 
que lhe parecia haver já dado provas de que se 
não esquivava a concorrer para a prosperida- 
de do projectado Banco. Pelas repetidas in- 
stancias da assemblea,e por pedido do snr.pre- 
sidente, s. s.“annuiu a formar parte da com- 
missão ; e fez sua a proposta do sur. A. Mo- 
reira para que mais quatro snrs. accionistas 
entrassem n'ella,jbem como o snr. viscondo de 
Castro Silva. A assembleia approvou. 

Afim de que novos embaraços se não susci- 
tassem,julgou-se conveniente que a commissão 
desse seu parecer n'aquella assemblea geral. 

Antes porémde sc interromper a sessão, 
o snr. presidente leu a seguinte proposta : 

« À assemblea geral, viu com profundo 
desgosto a censura feita em sessão de hontem, 
26 do corrente, ao exm.º presidente d'esta as- 
semblea geral pelo subscriptor o snr. Joaquim 
Antonio da Silva Guimarães; a assemblea 
sentiu com pezar uma tal demonstração ; po- 
risso proponho que se nomeie uma commissão 
dentre os subscriptores para ir testemunhar ao 
exm.º presidente, em nome desta assemblea, 
o seu desagrado por similhante occurrencia. 
Porto 27 de agosto de 1863. — Antonio Mi- 
guel de Aguiar Alvaro. » 

O snr. Ferreira Braga, fazendo tambem 
sua a proposta do snr. Aguiar Alvaro, disse 
que lhe parecia conveniente encarregar-so a 
meza de ir testemunhar ao snr.Torres do sen- 
timento da assemblea, por ser a ella que mais 
competia similhante cargo para desaggravo 
da presidencia e dos subscriptores. 

A assemblea approvou unanimemente a 
proposta do snr. Alvaro com o addicionamen- 
to do snr. Braga. 

Este ultimo cavalheiro, tecendo elogios 
aos serviços desinteressados que havia pres- 
tado o snr. Sebastião José Ribeiro de Sá, pro- 
poz um voto de agradecimento a s. exc.* que, 
como disse o snr. Braga, tem sempre advoga- 
do os interesses e os progredimentos do Porto 
como um dos seus melhores filhos. 

Da votação sobre esta proposta fallaremos 
mais abaixo. 

Interrompeu-se a sessão em quanto os 
membros da commissão discutiam n'outra sala. 

Passado algum tempo continuou-se a ses- 
são, e o snr. Bento de Magalhães leu o pare- 
cer, assignado pelos cavalheiros acimã men- 
cionados. - 

E' o seguinte, que annotaremos para que 
nossos leitores o comprebendam melhor : 

«A commissão encarregada de dar o seu 
parecer sobre o modo de se harmonisarem as 
divergencias que appareceram nas duas pro- 
cedentes assembleas geraes dos subscriptores 
do Banco Alliança, depois de maduramente 
ponderar os diversos pontos de discordancia, 
accordou : 

1.º Que o $3.º do artigo2.º ficasse assim re 
digido— «o capital deve ter entrado em caixa 
dentro do praso de dous annos, se as opera- 
ções do Banco assim o exigirem.» (1) 

2.º Que o $ 1.º do artigo 5.º fique assim 
redigido : «Este fundo é fixado na somma que 
prefaça 5 p. e. do capital do Banco, e fórma- 
'se até completar-se quantas vezes seja preciso 
pela separação de ametade do que exceder a 
5 p. e. nos lucros e que não tenha outra ap- 


(1) No projecto de estatutos está isto mesmo, 
exceptuando ns pálavras que pozemos em gripho. 


Torquato que não podia acceitar o cargo com 
que queriam honral-o. 


Ri, 
OSARGENTO-MÓRDE VILLAR 


(erisonios DA ixvasão nos rraxcuzrs uu 1809) 
f ron 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 199) 
XVII 


Colbei, colhei asinba. 
Em tão bom porto ns velns venturosas, 
+ O" humilde barquinha ; 
| - Poiscom maré de rosas 
Escapastes das syrtes arenosas, 


; de DA YargA, Laura de Anfriso. 


João Pereside Villalobos, depois que a vi- 
da lhe começára a correr agitada pelos acon- 
tecimentos de que o leitor tem noticia,não dor- 
mia as noutes com aquelle repouso e somno fol- 
gado, que é necessario para que um homem se 
levante de madrugada da cama. Havia mui- 
to portanto que se desprendera d'aquelle anti- 
go habito madrugador, e tambem que deixára 
por isso de presidir ao almoço dos criados, de- 
legando esta importante funcção de chefe de 
familia minhota no seu alter ergo, o inaltera- 
vel Trinta otres. Além desta razão allegava 
elle outra, que era o querer fazer companhia 
átilha, cujos habitos e cuja debilidade repu- 
guavam com as madrugadas aldeis. 

No dia em que estamos, João Peres levan- 
tou-se já o sol era nado ha muito. Vestiu-se, 
philosophou carrancudo sobre o que lhe ia de 
tormenta em casa e no espirito, e por fimfrpa- 
ra matar o tempo que 'ia d'ahi até que a filha 
acordasse, e se apromptasse para o almoço, re- 
solveu ir tomar o fresco até ás margens do Cá- 
vado, Em cabello, porque não era homem que 
se receiasse do ar da manhã, sahiu do quarto 
pé ante pé para não fazer barulho, que acor- 
dasse a filha, que dormia no quarto contiguo 
ao d'elle, o assim se dirigiu para a saleta de 
entrada, cuja porta dava sahida, por uma esca- 
da de pedra, para o pateo que ficava pela par- 
te de dentro da porta principal. 

Ao abrir a porta da sala, ficou surpreben- 
dido, Camilla estava sentada a uma janella, 

- que dava para o pateo, com a cabeça reclinada 
sobre a mão, o olhar fito abstractamente no nr- 


Era sobre esse $ que tinha havido larga discussão já 
nas assemblens transactas, já n'aquella em que se 
votou o pr jocto. 


te e—— 


voredo fronteiro, e as lagrimas a correrem-lhe 
em fio e mansamente pelas faces abaixo. 

Ao pasmo que manifestou o sargento:mór, 
ao ver a filha alli e n'aquelle estado, correspon- 


+ | deu da parte d'ella o abalo de quem se sonto 


inopinadamente surprehendido, e que deseja 
occultar o que está fazendo. 

João Peres estava o mesmo homem, que ao 
tempo que o leitor o principiou a conhecer. Co- 
mo o Trinta e tres, não era elle homem para 
tolerar gracinhas ao tempo. Mas se o organis- 
mo lhe podia lutar com vantagem com as in- 
fluencias do tempo, o espirito não era igual. 
mente robusto para resistir aos estragos das 
grandes paixões. Assim o rosto do João Peres 
mabifestava claramente nas rugas, que o sul. 
cavam, que violentas e mui violentas commo- 
ções tinham agitado, e continuavam a agitar 
a alma do rude soldado do Roussillon. 

Em Camilla porém haviam muito notaveis 
alterações. Já não era uma mulher criança; era 
o typo da mulher perfeita em todo o esplendor 
das graças donairosasque attinge a mulher for- 
mosa quande toca a idade, em que se completa 
aquella obra a mais mimosa de Deus. O cor- 
po tinha-se-lhe desenvolvido graciosamente, os 
gestos tinham perdido o acanhamento infantil 
do despontar da aurora da juventude, e do to- 
do irradiava a magestade admiravel que acom- 
panha a belleza das mulheres, a quem Deus 
concedeu aquelle poderoso sentimento de di- 
gnidade propria, que, como a egide da Miner- 
va antiga, petrifica e annulla os olhares auda- 
ciosamente brutaes do sexo que é despota, por- 
que é forte. O rosto formosissimo, verdadeiro 
modélo da virgem do Evangelho, que é o ar- 
chitypo da belleza e das graças da mulher, 
perdera o frescor indefinido da infancia. O bo- 
tão desabrochára em formosissima rosa, a bel- 
leza embrionaria completára-se,e as feições da 
innocente, que provocavam beijos caffagos,ha- 
viam-se transforinado n'um rosto, diante do 
qual o amor ajoelhava com admiração. À dôr 
immensa mas resignada, que a minava sem 
cessar, fazia-a ainda mais bonita. A pallidez, 
que manifestaya sobre as faces, aureolada dos 
resplendores da melancolia triste mas serena, 


lhos, sem a desfitar e com as lagrimas a cor- 
rorem docemente pelas faces abaixo. O timido 
!anjo da innocencia de outros tempos affigu- 
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SEXTA FEIRA 28 DE AGOSTO DE 1863) 


plicação consignada: n'estes estatutos. » (2) 

3.º Que o artigo 17.º fique assim redigido: 
«Quando os prejuizos chegarem a 30 p. c. do 
capital existente, o Banco fica obrigado á dis- 
solução e á prompta liquidação de seus have- 
res.» (3) 

4.º Que o artigo 22.º fique assim redi 
do: «Todas as operações singulares com in- 
dividuos, companhias, corporações, ou o go- 
verno, comprehendidas até 4 importancia do 
50 contos serio simplesmente resolvidos pela 
gerencia. Até 200 contos precisam de autho- 
risação do conselho fiscal. D'esta somma para 
cima não vão a effeito sem consentimento da 
assemblea geral.» (4) 

º Que o n.º 2.º do artigo 29.º fique assim 
redigido: «Quando o governo o pede.» (5) 

6.º Que do $ 3.º do artigo 36.º se elimine 
a palavra — social —. 

7.º Que o ultimo periodo do $ 5.º do arti- 
go 36.º fique assim redigido: «Se a votação 
for igual prefere o maior numero de acções, 
e com igual numero de acções prefere o mais 
velho. (6) 

8.º Que se eliminem do art. 38 as pala- 
vras «ou a qualquer empregado. 

9.º Que o $5.º do art. 42 fique assim re- 


digido. «Os fallidos não podem ser gerentes. 

10,º Queos $82.ºe 3.º do art. 48 sejam 
substituidos pelos seguintes $$ : 

« $ 2.º Seoimpedimento fôr por moles- 
tia temporaria o gerente vencerá sómente o 
seu honorario. 

$ 3.º Se for por ausencia em serviço do 
banco, perceberá honorario c gratificação, ou 
percentagem.. ; 

$ 4.º O substituto receberá o honorario 
de gerente correspondente ao tempo que ser- 
vir. 

$ 5.º Quando-a falta do gerente fôr per- 
manente, será preenchida pelo substituto mais 
votado, elegendo-se depois novo substituto. 

11.º Queo $1.º do art. 53 fique assim re- 
digido «Não vencerá a proposta se dous ter- 
ços dos accionistas presentes, representando 
ametade do capital do banco, a não acceita- 
rem.» (7) x 

12.º Queo art. 54 fique assim redigido : 
«Á' proposta para a diminuição ou augmento 
do fundo inicial do banco são applicaveis as 
disposições do artigo precedente. » 

A commissão entende que se devem consi- 


(2) Segundo o projecto, esse fundo era formado 
pela separação de 50 p. c. dos lucros que excederem a 
percentagem de 5 a 7 e de todo o excesso n 7. 

(3) A commissão julgou que já era bastante 
perda a-de 30 p. e. (1:200 contos suppondo entrado 
em caixa todo o capital inicial); e que a de 50 p. c. 
consignada no projecto seria muito grande. 

(4) Fez-se esta alteração por se entender que 
não devia ficar PIPAS a latitude de operações até 
100 contos, e a ella e ao conselho fiscal até trezentos, 
segundo queria o projecto. 

(5) Segúndo o projecto, a assemblea geral podia 
reunir-se extraordinariamente : —1.º quando o conse- 
lho fiscal a convocasse — 2.º quando: a gerencia o 
pedisse, e o conselho fiscal approvasse—3.º quando 
10 accionistas com voto o requeressem. Lembrou-se, 
porém a commisão de que podia haver qualquer des- 
harmonia entro o conselho fiscal c a gerencia, ficando 
assim esta impedida de convocar a assemblea quando 
o julgasse conveniente. Por isso fez aquella altera- 

ão. 

(6) No projecto dizia-se que dando parte de im” 
pedido algum vogal do conselho ou deixando de com- 
pnrecer a tres reuniões seguidas, sem que so saiba a 
enusa, seria chamado o substituto mais votndo;e pela 
ordem de votação seriam chamados os outros subeti- 
tutos, quando necessario; se a votação fosso igual 

roferiria, o maior numero de acções ou a idado. Como 
esta ultima parte poderia parecer confusa, a commis- 
são buscou tornal-a mais clara. 

7) Refere-se á dissolução voluntariado banco 

projecto prescrevia que não venceria a pro- 


gnar no estatuto as alterações censtantes d'es- 
to parecer, e igualmente que no mesmo esta- 
tuto devem ser consignadas as emendas offere- 
cidas pelo governo, conforme o parecer im- 
presso em tudo aquillo que não ficar prejudi- 
cado por este accordo, salva a redacção. 

A commissão finalmente propõo á assem- 
blea' a nomeação de uma commissão que resol- 
va quaesquer duvidas qne por ventura 0 go- 
verno possa ainda oferecer para a approva- 
ção do estatuto, 4 qual igualmente se incum- 
ba a redacção definitiva. 

Sala da commissão 27 de agosto de 1863.» 

Presidente 
Visconde de Castro e Silva. 

Vogaes 

Bento de Magalhães 
Francisco de Paula Silva Pereira 
Feliz Lascasas dos Santos 
Antonio Ferreira Braga 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
Manoel Maria da Costa Leite 
Manoel Gualberto Soares 
Agostinho Pinheiro. 

Cada uma d'estas alterações eram apoia- 
das pela assemblea, apenas se findava a leitu- 
ra d'ellas. 

O snr. presidente submetteu o. parecer à 
discussão. Como ninguom pedisse a palavra, 
pôl-o á votação. Foi unanimemente appro- 
vado. Ê 

Tractando de se eleger a commissão de 
que fallava o parecer, varios subscriptores 
se pronunciaram por que fosso a mesma,cujo 
relatorio acabava de ser lido. 

“Assim -se decidiu. y 

Depoisa assemblea deu unanimemente vo- 
tode louvor ao exm.º snr. Sebastião José Ri- 
beiro de Sá pelos relevantes serviços que ha- 
via prestado, como representante da meza. 
Foi um acto de justiça, porque o nosso pre- 
zado collega deu inequivocas e dilatadas pro- 
vas de seu zelo, e de sua muita dedicação. 

O snr. Manoel Maria propoz um voto de 
agradecimento ao enr. visconde de Castro 
Silva pela dignidade com que havia dirigido 
os trabalhos desta sessão, e pelo muito que 
concorrera para que se viesse a um accordo. 


, Bbia Viação Portuense duranteo anno findo e pri- 


meiro semestre do corrente. Cumpre-vos não só o 
considerar e apreciar a marcha geral dos negocios da 
companhia, mas em particular as contas relativas Ro 
anno proximo findo (1862), o a designação do res- 
pectivo dividendssocial a que tem de proceder-se, 
Para tudo isto podereis habilitar-vos não só pelo co- 
nhecimento do presente relatorio e respectivo ba- 
lanço, mas pela- extensa, minuciosa, e importanli 
mu collecção de mappas estatisticos que se acham 
patentes em nosso escriptorio, servindo como de ou- 
tros tantos documentos e esclarecimentos ao presen- 
te relatorio; e em geral pela escripturação da com- 
panhia; o que aliás já tudo foi putente ao nosso Con- 
selho fiscal, o por elle examinado, como elle proprio 
melhor vos informará em seu parecer. 


SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO DAS ESTRADAS 
A CARGO DA COMPANHIA 
1862 
Despeza de conservação (material, pes- 
soal, fiscalisação e administração) 
das estradas do Porto a Braga, do 
Porto a Santa Christina e de Villa 
Nova de Famalicão a Guimarães... 
Saldo em debito que passou para o 1.º d 


7:6968798 


Foi unanime o assentimento dos snrs. sub- 
scriptores á proposta do snr. Manoel Maria. 

O snr. presidente depois de agradecer à 
assemblea a honra que lhe fizera, e a circum- 
specção com que se houve, levantou a sessão. 

Eram quasi quatro horas da tarde, 

Damos sinceros parabens á praça do Porto 
por findar a desharmonia entre os accionistas 
do Banco Alliança. Estimamos que o nome 
da projectada instituição de credito represente 
effectivamente a aliança e a harmonia dos in- 
teresses rasoaveis e justos. N'isso está o pe- 
nhor de que em bréve teremos n'esta cidade 
mais um estabelecimento importante. 

Entregues agora os trabalhos a uma com- 
missão, «o posta n'ella toda a confiança da 
assemblea é de crêr que brevemente se ve- 
solvam todas as duvidas, e se destruam todos 
os obstaculos. Assim-o desejamos. 


Companhia Viação Portuense 

Na reunião que na proxima segunda feira 
terão no edificio da Bolsa os accionistas da 
Companhia Viação Portuense para a eleição 
da nova direcção será apresentado à assem- 
blea o seguinte relatorio da direcção, que finda 
a sua gerencia, pertencente ao anno de 1862 
e primeiro semestre de 1863. 


Relatorio du direcção da Companhia Viação 


posta se 3 quartas partes dos accionistas presentes, 
representando 2 terços docapital do banco,ou 2 terços 
daqueles representando 3 quartas partes deste, q 
não aceeitassem. A commissão e ntendeu que podia 


je por isso deixou mais facil a voluntaria dissolução 
da casa bancaria. 


rava-se agora o anjo da resignação, a cumprir 
sem se queixar a sua missão sobre a terra,des- 
terrado da vista de Deus e a suspirar inces- 
santemente por ella. sá 

Ao vero pai, Camilla tentou disfarçar as 
lagrimas, e para isso ergueu se de subito, e 
| voltando-se para a janella, limpou-as. Depois, 
dirigiu-se para o pai, affectando um sorriso 
| que debalde pretendia apparentar alegria, . 


dava-lhe o aspecto de uma santa formosissima” 
e meigamento rosignada, que se adora de joe- 


— Bons dias, meu pai—disse curvando-se 
para elle, e tomando-lhe a mão. —. Vai sahir tão 
cedo... ' 

João Peres, immovel e com o rosto radian- 
te de aflicção, deixou ir maehinalmente a mão 
ao agrado dos movimentos da filha. Por fim 
tomou-a com amor pela cintura, o foi sental-a 
n'uma cadeira que ficava a pouca distancia da 
janella. Então ficou de pé em frente d'ella, fi- 
tando-a e com as mãos apertadas convuleiva- 
mente uma na outra. . 

— Camilla. ... filha... — rompeu final- 
mente com voz aflicta — Pelo inferno ! Isto 
não póde ser assim, entendes ? isto não póde 
serassim... 

— Mas que lhe fiz, meu pai ?—balbuciou 
em voz trémula a pobre menina, fitando n'elle 
os seus grandes olhos cheios de lagrimas. 

— Tu... tu? Tunada, filha... tu és uma 
santa. Mas, por alma de meu pai! enten- 
des... euarrebento..Dizes que sim, consen- 
tes, .. e choras, estás sempre a chorar, e À 
medida que o tempo se ádianta,entendes ? ca- 
da vez estás mais triste cada vez to matas 
mais... Por vida minha !.. y 
- s que lhe hei-do eu fazer, meu queri- 
do pai ?— respondeu tristemente Camilla, 

— Que lhe has-de fazer ! Por vida minha! 
Mas então casas contra vontade, entendes ?. . 
mas então não queros casar comelle.., 

— Eu disse que sim voluntariamente, meu 
pai; creia-me que o não fiz por medo de si... 

— Por medo de mim! Pois tu havias de 
ter medo de mim.. Seo pensára, por alma de 
meu pai, entendes ? arrebentava a cabeça con- 
tra aquella parede. A minha filha ter medo de 
mim... eua pôr medo á minha Camilla... 

— Meu pai... meu querido pai !.. —bal- 
bnciou Camilla, aterrada pela exaltação do 
sargento-mór. predios 

— Masolha.., . isso não, isso não me met- 
testu na cabeça. Se casasses por vontado, não. 


andavas a chorar, não te amofinavas assim... 


ser dificil reunir accionistas em tão grando numero; | . 


tor o lançava do seu cargo, se eu não casasso 


Portuense pertencente ao anno de 1862 1.º 
semestre de 1863 para ser presente na ses- 
são ordinaria da assemblea geral de 31 de 
agosto de 1863. 

Senhores necionistas. — Temos a honra de ves 
apresentar o relatorio da nossa gerencia da Compa- 


es 


janeiro de 1862........... va 


Total da despeza réis..... 
Rendimento das portagens nas estradas 
acima referidas 


Saldo 'em debito que passa no 1.º de 
meiro de 1863 réis... ......cereroo 


4665686 


A srrecadação do rendimento das portagens cen- 
tinúa a ser feita por meio de arrematação em praça, 
com a intervenção do fiscal do governo: e a cobrança 
efectuada pelós respectivos rendeiros teve lugar sem 
o menor inconveniente ou reluctancia da parte dos 
contribuintes, o que é tanto mais para notar, quanto 
é sabido o estado de inquietação e tumulto em que 
no poa a que nos referimos se acharam por vezes 
collocadas ns povoações do Minho. Mas é que o con- 
tribuinte comprehenden já a importancia de uma boa 
viação publica, a necessidade do entretenimento e 
conservação das estradas, e que tendo por fim de 
contas de sahir-lhe da bolsa o preço d'esse serviço, 


aquela fórma de pagamento é a menos onerosa para |. 
elle. a 


O saldo em debito para 1863 acima notado, foi 
já extincto nos primeiros mezes do anno corrente, dei- 
xando-nos por- isso habilitados a podermos d'ora 
ávante executar maiores trabalhos de conservação e 
reconstrueção. 

Noanno a que se refere a conta acima não só 
temos cuidado attentamente da conservação ordina- 
ria das estradas e pontos a cargo da companhia, mas 
executamos alguns trabalhos de reconstrucção, taos 
como entre outros — na estrada de Braga 1.º di 
tricto — empedramento novo em 32 no lugar do 
Pobre, freguezia de S. Mamede da Infesta: 190= no 
lugar do Sargento da mesma freguesia 170% no 
lugar da Deveza pequena de Leça do Balio : um ou. 
tro Íanço de 152% no mesmo lugar: 120= no lugar di 
Porta do Simão, ás Oliveiras, na mesma freguez) 
No 2.º districto houve tambem obras de reconstruc- 
ção em quasi todos os cantões, sendo ns principaes— 
140» do empedrado no lugar da Bouça da Fervença 
fregueria de S. Julião do Callendario : 220º no lugar 
do Passo, freguezia do: Sasures : 150n“no lugar de 
Ferreiros, freguezia do mesmo nome : 298% ú entrada 
de Braga, freguezin de 85, Pedro de Maximinos. 

Na estrada do Porto a Santa Christina empe- 
drou-se de novo — 43º no largo do Mirante Amarel- 
lo, freguezia de Paranhos: 160º na Cruz das Rega- 
toiras da mesma freguezia: 170x ao Fojo na mesma 
fregu 17,6= ás Barrocas, freguezia dita: 100º 
'Toureiro, freguezia de Rio Tinto; 108" na Brioza, 
freguezia dita. 

“Ao todo nasduas estradas cousa de 26952 de 
empedramento inteiramente novo: No corrente anno 
de 1863 tambem a extensão de empedramento novo 
sobe a mais de 1000 metros. 

A estrada de Villa Nova de Famalicão a Guima- 
ries exigiu apenas pequenostrabalhos do conservação 
propriamente dita, de que não nos occuparemos em 
fazer a descripção. ; 

Na ponte pensil de Leça foram substituidos por 
outros novos os chaprões. longitudinaes e transver 
m toda a extensão da ponte, e be: 
de castanho; e reformada a casa da 
isto além do envernisamento dos cabos e alcatroa-- 
mento das vigas. Na ponto pensil do Ave foram 
substituidos por outros novos os chaprões longitudi- 
maes e transversnes em metade da ponte, levando 
tambem duas vigas novas de castanho: isto ulém da 
conservação ordinaria, envernisamento 6 alcatroa- 
mento. 

Na ponte provisoria de madeira sobre o Ave, 
em Brito, estrada de Guimarães, além dos pequenos 
reparos de conservação ordinaria, foram feitos de 
novo 23 cavaletesemettidas 8 vigas novas. 

Esta ponte foi construida pela companhi 
plosmente para servir de aúsiliar á construc 
ponte definitiva, e para serviço provisorio da estrada 


qc eee me 


— Masolhe, pai, não me disse que o rei- 


com o sobrinho do padre Paulo ? ' 
— Com Braz de Paiva. Sim, pelo inferno! 
assim é. 
— Eque não poderia resistir à vergonha 


de perder o emprego que seu pai lhe tinha le- 
gado, ... 

— Ássim é, assim é, filha... 

— Então nãq devia cu consentir volunta- 
riamente, meu querido pai? — exclamou Ca- 
milla, abraçando-o com meiguice. 

O sargento-mór arredou a filha de si com 
doçura. , : ' 
Mas isso não é por vontade ; isso é sa- 
crificares-te. .. 

— Não é por vontade | Pois o pai obrigou- 
me a dizer que sim ? Não, o pai deixou-me li- 
vre na minha vontade. Disse-me só que, se cu 
ficasse solteira, o pai perderia o seu cargo, e 
seo perdesse, talvez que morresse de vergonha, 
Era terrivel a alternativa em que me poz ; mas, 


fez bem dizer-me a verdade, meu pai. Deuso | 


abençoe por isso. Eu escolhi o casar, e dizer 
que sim ; não foi portanto por minha livre yon- 
tado? x 

O sargento-mór deu alguns passos agitada 
mgnte na casa, e por fim exclamou : 

— Não... não, pelo inferno ! Não, digo 
eu agora, ainda que tu digas que sim. Tu con- 
sentes contra vontade, entendes? não me di- 
gas que não ; sei o que digo. Portanto, filha, 
peço-te pela alma de tua, mãi que me digas se 
é tala tua aversão a Braz de Paiva que reco- 
nheças que nunca has-de ser feliz, entendes ? 
que nunca o has-de poder ver; como hoje, en- 
tendes ?.. k 

— Eisso que importa ?—-atalhou resigna- 
damente Camilla — O que quero é que o pai 
não sofra nada por minha causa, Depois na 
verdade que importa o casar ou não casar? 
Olhe, meu querido pai, isto está por pouco. A 
minha tosse já me não deixa dormir. . « 

— Filha! filha! — exclamou o sargento- 
mór, espantando-se. É 40 

— Eu sei quo morro. ,. sei que morro — 
continuou Camilla com serenidade, mas com 
sensivel allucinação —sinto a morte a minar- 
me aqui no coração. .. ha muito... desde que, 

Luiz morreu... Oh! morro, morro... Graças, 

Senhor, graças !.. Que importa pois que, eu, 

case com Braz de Paiva, meu pai? — conti- 
2 


'nuou, fitando:o' com'olhar Túzente —- A sua 
honra fica salva, e eu nada sofro com is- 
so... nada.. « nada, porque sei que mor- 
ro. . que morro mal sahir da igreja, e depois, 
no outro mundo, Luiz ha-de perdoar-me, por- 
que lhe hei-de contar tudo... “tudo p que te- 
nho sofrido. Meu pai, —acrescentou, lançan= 
do-se de repente de joelhos—por alma de mi- 
nha mãi, pelo amor quo me tem, peço-lhe que, 
depois de'eu-morrer, me não deixe tirar isto do 
seio. . . que me mande entetrar com isto... 
E'o retrato do men noivo. «de Luiz, lem- 
bra-se ? aquelle medalhão que elle me deu na 
|vespera de partir para a guerra... Não per= 


mitta quo o outro m'o tire... Prometta-m'o, |: 
q y 


meu pai; prometta-m'o, meu querido pai... 

E assim dizendo, arrastava-se de joelhos, 
e com os olhos cheios de lagrimas de ancieda- 
de e de afilicção, para junto do pai, que de pé, 
com osolhos espantados e osgoabellos erriça- 
dos na cabeça, tinha os olhos fitosn'ella, bri- 
lhantes da demencia do terror. 

Ao ouvir-lhe as ultimas palavras, João Pe- 
'res soltou um grito medonho, correú alla, 
cingiu-a convulsivamente entre os braços, e 
balbuciou em voz cavernosa e mal articulada: 

— Filha... filha. . .que mematas!.. 

Teve-a assim um momento apertada com 
força contra o peito, Depois, mais sereno e 
mais senhor de si, foi sental-a outra vez na ca. 
deira, o ficou de pé junto d'ella, fitando-a, sem 
fallar o com o suor da agonia & borbulhar-lhe 
na fronte. ' 
Socega, filha, —disse por fim-—e atten- 
de ao que te vou dizer, e se depois, entendes ? 
se depois ainda sentires a mesma aversão diz- 
m'o, por Deus! diz-m'o. Este casamento não 
se ha-de fazer assim. Não, por um conto de 
diabos! não, que o não quero eu. 

E depois de parar um momento continuou: 

-— Olha, Camilla, se te quero casar com 
Braz de Paiva,não é tanto por mim, como por 
ti mesma. Que leve o diabo as sargentorias- 
mores d'este mundo. Depois tiravam-m'a ? E 
que importava, so tu ficasses alegre, se saras- 
ses, se mo ficasses por toda p vida? E depois, 

pelo inferno ! um soldado de Belver e de Puig- 
Cerdá não se insulta assim... « Restava-me o 
prazer de ser amigo dos outros, e, por almado 
meu pai ! isto e a saúde de minha filha valo 
bem um milhão de sargentos-mores. Mas eu 


:| los. D'este desenvolvimento de nosso servi 


em quanto aquella não estivesse construida: tem po- 
rém continuado em serviço por mais tempo do que 
aliás ora de suppór. À construeção da poste defini- 
tiva está hoje a cargo do governo, e não temos per- 
dido a occasião todas as vezes que ella se tem offe- 
recido. para pedir e instar por esta constraeção, cuja 
necessidade e urgencia é a todos patente. 
DILIGENCIAS, MALAS-POSTAS, 
RECOVAGEM 
1862—recerras 
Passageiros de 1.º classe. 2615 5:0705800 
Ditos de 2.º classe... . 11097 17:6493450 
Ditos percorrendo parte da car. 
POPA ao csssteroeccerenso 233 


20945 
444875 


7:0005205 


29:1208455 
2:2858700 


32:0065155 
2:5518500 


5715905 
35:1298560 
507:300 
35:036 8860 


Encommendas e excesso de 
bagagem, Kilogrammas. 


Prestações dos correios... ... ve. ++ 
De diversos (estrumes, ferragem ve- 
lhajéte sus. s%s 


Saldo da conta de oficinas,. .....w+ 


Total da receita réis... esesmua« 


DESPEZAS 


7.:7698215 

16:1895270 

1848775 

4675780 

Entretenimento de trens. 21218565 
Concerto de arreios.... 4308835 
Diversas despezas de estações , 1:2755675 
, 28:4998115 

Deterioração, de trens, moveis, ar- - 
“reios e cavalgaduras.. «.«« As 4:4848795 


” Total da despeza réis. .vevr.. 


Lucro liquido réis 27128950 
Da receita de exploração acima nota- 
da (de passageiros e estafetagem) 
vem pertencendo: E] 
A's carreiras de Brag 13:7558273 
As o de Guimarães BioTTa325 
As de Vianna... 6795655 


O serviço dos trens da companhia continuou sen- 
do no anno de 1862 e primeiro semestre de 1863 o 
mesmo do anno anterior ; quer dizer-—uma carreira 
diaria (ida e volta) de diligencia e outra tambem de 


mala-posta Braga—duas semelhantes carreiras 
diarias (ida e volta) para Guimardes—e uma carreira 
diaria (ida e volta) para Villa Nova de Famalicão, e 
d'abi para Vianna ida em um dia e volts no outro; 
alternando assim com a diligencia de Sebastião du 
Silva Neves, quo ns dias intorcalares trabalha cn- 
tre Villa Nova o Vianna de combinação com a com- 
panhia, entregando a esta, em Villa Nova, os passn- 
fritos que conduz de Vianna, e tomando em Villa 
ova os que se dirigem a Vianna. 

Além d'isto permitte-nos hoje o estado de nosso 
material e pessoal (maior numero de trens, cavallos 
e cocheiros) o podermos fretar pequenos carros para 
carreiras extraordinarias ou eventunes, e algumas 
vezes assim se tem executado. 

N'este anno de 1863 concluimos um convênio 
com um emprezario de Guimarães que se propos fa- 
zer a carreira entre aquella cidade e as Caldas de 
Vizella, em virtude do qual, e para maicr regulari- 
dade do serviço, commodo e vantagem reciproca dos 
passageiros, e das emprezas, ligamos com aquella a 
nossa carreira d'esta cidade a Guimarães : facultan- 
do-se por isso nos nossos escriptorios do Porto o de 
Guimarães os bilhetes para viagens completas entro 
o Porto e as Caldas de Vizella. 

Tambem estabelecemos no 1.º de julho d'este an- 
no uma nova carreira entre Braga e Vianna por Bar- 
cellos, a ligar em Barcellos com a outra já existento 
entre Villa Nova e Vianna por Barcellos: leyou-nos 
a isto q negociação que temos entabolada para a 
condueção das malas do correio publico entro Villa 
Nova e Vianna, e entre Braga 6 Vianna por Barcel- 
espera- 
mos reciprocas vantagens tanto para o publico como 
para a nossa empreza, 

Sendo porém o serviço em 1862 o mosmo que o 
do anno anterior, deu-se comtudo o facto de que as” 
receitas de 1862 foram inforiores ás do 1861. Este 
facto ora assis notavel e importante para que hou- 
vesse de passar desapercobido o não chamasse toda 

attenção, u para quo aqui o não discutisse- 

mos agora. Da comparação e estudo attento das res- 
tatisticas mensaos o diarius dos dous an- 
mos n convencer-nos — que não devia elle 
e à Uma causa permanente c goral, a que 
i na pagina 7 do nosso anterior relatorio, 
que primeiro poderia lembrar ; pois que nos ulti- 


eee 


estou velho, Camilla, é tu ós mulher, e depois 
daminha morte... 
— Oh! não ficarei atraz de si, meu 


ai 
K "— Ficarás :. .ficarás. E não me digas que 
não, quo era para me fazer perder a salvação. 
Fiearás.. . E depois, sósinha, uma mulher. .. 
Se Luiz o LER MATE grande mo- 
“ço que Deus levou, nunca serias de outro; mas 
elle morreu, e por causa disso não has-de tu 
“ficar solteira. . . para ahi sósinha.. . 
| Meu pai, a mulher que prometteu a 
Luiz Vasques e nunca amaria outro, não 
pode ser feliz faltando ao que prometeu. 
— E porque não, por alma de meu pai ? 
O quese Eh remediar, remediado ostá, 
'entendes ? Elle morreu, foi pena; mas então? 
Ha mais homens n'este mundo, e ainda que 
'não sejam tio bons como elle, podem fazer fe- 
|liz uma mulher, entendes ?.. 

— Não meu pai, fôra impossivel. Homens 
como Luiz até do outro mundo véem reola- 
| mar as promessas que n'este se lhes fizeram. 
| Nunca poderei ser ditosa, porque... . 

— Podes... podes. Com um milheiro de 
diabos ! quem se atrevoria a fazer infeliz a fi- 
lha do sargento-mór de Villar ? Nem o proprio 
satanaz o ousaria; e ainda que Luiz era valen- 
te, por vida minha!... E demais elle queria-le 
como aos olhos da cara... gostará de te ver 
felim... 

— Engann:se, meu pai—interrompeu Ca- 
milla, E depois, pousando a mão sobre o cora- 
'ção, continuou :—Olhe, sinto continuamente 
a voz d'elle aqui a recordar-me os nossos mu- 
tuos juraméntos, vejo-o em sonhos, ouço-lho 
atéa voz a chamar-me sua, e ainda ha pouco 
me parecia vel-o alli volitar no espaço, quan- 
do estava a olhar pela janella... 

E Camilla apontou ao dizer estas palavras 
para a janella, langando o olhar sobre o firma- 
mento. De repente ergueu-so, fitou os olhos es- 
pantados, leyou a mão ao coração, deu um 
grito dilacerante, e cahiu como morta sobre a 
cadeira espaldar, em que estivera sentada. 


(Conclue) 


me — — — balunço e respectivo relatoria) 0 sal- 


mos mezes 862, e n'este anno do 1862, o curso de 
nossas receitas se tem restabelecido, apesar d'aquella 
causa : forçoso era pois concluir pela existencia de 
uma causa eventual e transitoria; e esta com 
mo-nos não ser outra senão o estado de agita 
antmos e revolta mais ou menos ostensiva em 
maior parto d'aquelo anno de 1865 so- 
principnes povoações da provincia do Minho. E faci 
de vêr e cremos que todos concordarão na eficacia 
de tal causa para produzir semelhante resultado. 
Felizmente para nós deu-se tambem nas despe- 


zas d'esse mesmo auno (1862) uma «diminuição sela-| 


tiva: permittindo assim que os lucros da exploração 
de 1862 viessem à mesma cifra dos do anno anterior. 


O que comtudo não quer dizer que esse anno de 1862 


não fosse para nós ummau anno; por isso que à cifra. 
Jos lucros doveria, pala ordem natural é marcha da 


ompreza, ser maivr, como effectivamente seria se não 
so dessem as circumstancias eventunes e fortuitas 
acima notadas que contrabiram e reduziram nossas 
receitas. á UA ESTAS Ta 

A diminuição das despezas (apesar da alta dos 
pensos que tem continuado) manifestou-se tanto nas 
despezas propriamente ditas ou immediatas, pessoal, 
pensos, medicamentos, etc., como nas despezas media- 
tas ou indirectus—as deteriorações. Esperamos que 
semelhante diminuição se sustentará, por issoque & 
attribuimos a causas permanentes— à etricta econo- 
mia, a melhár organisação de nossos serviços e à uma 
prática mais esclarecida pola experiencia. A verba 
das deteriorações, por certo uma das mais importan- 
tes, tendo ainda a diminuir mais: foi comparativa- 
mente menor em 1862 e menor será ninda em 1863; 
assim o podemos esperar desde já; porquanto sendo a 
parte principal d'esta verba devida à mortandade e 
depreciação dos cavallos, não só tivemos em 1862 a 
totalidado dos cavallos mortos inferior á de 1861 em 
10 cavallos, mas o numero dos que tem até hoje mor- 
aido em 1863 é quasi metade dos de igual tempo em 
1862. E' isto por certo devido á reforma operada em 


ao par das, 


persuadirem a que o facto da c; 
esperar 


aeções da companhia so não 


estabe- 
compa- 


muito temos conseguido. 
leme marcha hoje sem ob-taculos de. or- 
dem alguma; acabaram as complicações, todos os 
seus serviços se tem simplificado e melhorado, o seu 
estado financeiro é assás satisfactorio, e o futuro pro- 
mettedor de abundantes fractos: Ao terminar pois o 
6.º auno da nossa gerencia, persundimo-nos poder 
sem vaidade dizer que entregamos a empreza no ca- 
minho da prosperflade em bem melhores circum- 
stancias do que a recebemos : se tambem assim o jul- 

ardes será esse para nós o melhor galardão e a mais 
váliosa recompensa. 

Tendes do proceder á eleição de nova direcção 
rogamos-yos que confieis a gerencia d'esta empreza a 
outras mãos mais habeis do que as nossas: será nté 
politico que assim procedaes, em vista do seguinte 
facto: — O encarregado da estação de Guimarães, 
por impedido, foi interina é temporariamente sub- 
stitúido por um empregado da estação do Porto; ces- 
sando o impedimento d'aquelle, resolveu n direeção 
mandar recolher este no seu lugar, ondo so tornava 
necessario, e fazer entrar em serviço na estação de 
(Guimarães o primeiro empregado: alguns snrs. ne- 
cionistas da companhia, e outros cavalheiros de Gui- 
marães, dirigiram então Á direcção uma petição col- 
lectiva para ser conservado na estação do Guima- 
rães o empregado da estação do Porto. À direcção 
entende que os interesses da companhia lhe não per- 
mittem aeceder a este pedido; esti ella pois em des- 
accordo com a opinião dos snrs. accionistas signata- 


nossos trens, e a termos hoje maior numero de cayal- 

los e melhores, o que permitte tornar-lhes o serviço 

menos pezado: isto ao passo que os alojamentos tem 

tambem successiyamente melhorado. 

DIVERSOS OUTROS OBJECTOS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO 

Surs. accionistas : a pag. 9 do nosso anterior re- 
latorio, dando-vos parte de bavermos principiado as 
obras “dn estação de Villa Nova, manifestamos ao 
mesmo tempo a esperança doque —em fins de de- 
zembro d'aquelle anno se achassem ellas em estado 
que permitissem installar-se alli o serviço — rea- 
lison-se effactivamente essa esperança, o no1.º do 
janeiro de 1868 já as novas cavalhariças alojavata 
'em si o gado da companhia, e permitiam executar 
alli todo o mais serviço com muita mais commodida- 
de e proveito do que na antiga estação. Tem as obras 
continuado ainda que com mais morosidade, e esti a 
concluir-se a casa da cocheira e a da arrecadação, que 
terá de servir interinamente para escriptorio. 

Insistir agora em demonstrar as vantagens é 
proveitos que para a companhia deverão resultar de 
semelhante construcção, seria tarefa superfua, por 
isso que todos ou a maior parte dos snrs. accionistas, 
por observação propria ou alheia, sabem já as condi- 
ções em que se achava a antiga estação, e como n'el- 
Ta se executava o serviço, e aquellas tão diferentes 
em que a nova estação se encontra, 

O custo d'aquellas obras (comprettendendo a 
compra de terreno) até 31 de dezembro de 1862 cons- 
ta do balanço que fecha o presente relatorio, com o 
que posteriormente se tem  dispendido até agora ele- 
va-se a 3:1155721 réis. a 4 

Forcejamos e cremos ter conseguido, que a obra 
fosse executada com toda a economia, sem luxo sim, 
mas sem tambem faltar ao necessario para a sua so. 
Jídez, amplitude o mais condições adequadas no seu 


y 


Em 20 de agosto de 1862, data dó nosto ântérior 
selatorio, o quadro estatístico dns neções d'esta nos- 
sa empresa mostra-nos serem as acções existentes 
pertencentes aos enrs, secionistas — 3407; desdo 
aquella data até hoje teros “amortisado por compra 
na praça mais—101 neções, o que faz que o da 
actual seja hoje: " 
Acções não emittidas (compreendendo 

ns trunendason abandonadas)... ..- 
Ditas nmortisadas.......... 
Ditas pertencentes a accionista 


A respectiva caixa de amostisação ti= 
nha em 31 de dezembro de 1861 (vide 


do do réis... ...=...0.. 02 

Foi em 1862 até á cpocha do respectivo 
relatorio dotado com as amortizações 
recebidas do governo pára os anhos 
«e -1860 o 1861 52815594 


6:1135594 


Pagou o custo de 55 acções compradas 
den data do balanço de 1861 até 
o relatorio de 1862. 


Saldo na data dfeste relatorio (1869)... 
Custo de 34 acções compr: 
das desde a data do rela- 
torio de 1862 até 4 do ba- 
lanço de 1882........ -. ÉB14B100 
Amortisação do 15120 réis 
n 1242 noções. .... 0... + 15158240 


Saldo no fim do 1862 (balanço do aetuál Ts 
- UEB9BAT54 


2:8293840 


:M4T ABI 


4:3468598 


Custo de 67 acções com) Amei Ea 


duta do balanço do 1862 
aetnal relatorio. ........... 


do 


Saldo na data do actual relatorio. . 
O resultado economico fraral d' 


o seguinte: q " 
o as nho BBDO art smasonodo 
5100" 


Twportancia da-compra das referidas 


7 neções....ccceereracnrareeras 


Differenço ..s 
Quer ata que estas operações PRE pasa! 
a empreza um lucro proximamente (1) de 3:631 5 
Pio bm que foi Pine A nossh Ei v 
e perdas. À ana ATO UP «é 
São pois assás evidentes as vantagens d'esto) 
eystema do amortisação, que em nosgo entender de- 
ver continuar,se fo [o menos em ql nd 
on titulos da empreza não chegarem ao par. 
Sendo os lucros liquidos da exploração 
do anno de 1862 como já acima vimos | 
do rhis pure ram condhame ones ento 1 MT 12A95O 
é deduzidos segundo o P eceito dobsta- 
dito Sp. é, ParCAtadO CERCA, 1ESHO 
Em dê SETA Tubes ge eh 


ganhos 


sa 


8:6818900 | 


neções | 


rios d'aquella petição; e não querendo desconsiderar 
estes ou faltar ao seu pedido, menos quer tambem 
mentir á sua propria consciencia e opiniões. Decidi 
pois vós outros esta collisão, e o meio mais simples 
será nomeando ontra direcção, 

“Terminamos submettendo á vossa approvação a 


seguinte 
PROPOSTA 


« Que o dividendo social para 1862 a que tem 
de proceder-se seja, em conformidade com o que se 
refero n'este relatorio, de— 25700 réis para cada uma 
das acções. » 

Porto 13 de agosto de 1863. 

Os directores 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Francisco José Coutinho 
José Joaquim Pinto da Silva. 


Balanço da Companhia Viação Portuense 
de 31 de dezembro de 1862 
DEVEDORES 


Caixa, dinheiro existente .., +. «« 6:6308426 
Fundo para amortisação de acções. 1:3988754 
Acções, 627 não emittidas ou resgata- 
as a pndiaao ie Blsssoáooo 
Accionist; iquii deacções 4:3638! 
Governo do SM (annistario das obras 
ublica 

Solo da divida de custeio 

até 185: seno raro 20:1865824 
| Juroe amortisação de1862 9:3778020 29:5635844 


Administração do correio, vencimento 


de dezembro, ., «vs ve 2175000 
Estrada de Braga... «sensu 44:6424695 
Dita de Villa Nova a Guimarães 90:2708379 
Conta de conseryação das estradas 4668686 
Estação de Villa Nova. 2:3458370 
Terrenos e propriudades. 578198 
Domingos Jusó Prancisco Junior, alu- 

gueres adiantados .. «us. su. 5005000 
Dividas em hquidação, de diverso 590 06U 
Oficinas da companhia, material exis- 

EOÊP «rolam ev o ee BUTAGOO 

- Material [do exploração k 


-| Trens, ferramentas e so- 


- brecellentes. . « 12:8083340 


2:348,8400 
23108730 
6716730. 30:5488100 


* CREDORES 


Capital, 4:000 acções a 505000 réis. .  200:0003000 
Fundo de reserva... DOE 5T4A40D 

Accionistas e/. do 1.º dividendo, 1 ae- 
RDI conde EVOL dar6 ED sis 83660 
Ditos c/. do-2.º dito, 4 ditas, 35680 
Ditos » Som Tm 125740 
Ditos » 1065000 

=| Ditos » 

são, 137, 2 8203810 
4:71513900 


37555460 
298181 


ção... 
Conta de juros. 


Dita:de umortisação. 29476839 

Dita de aqueductos 2845000 
tro;deposito como arrematantes das 

portagens. us ciseseviceppare cre MRDAADGO 

2o1:4438425 

Gumbos perdas... ic cirrose 2MBT9S9OL 


213:5225626 


. x oinsrebstrmes 
Porto 31 do dezembro de 1862. 
O guarda-livros, 

José Pedro Gomes Leite. 

Os directores, 
“Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Francisco José Coutinho. 
José Joaquim Pinto da Silw 


PARTE OFFICIAL 


rice oMcial do 
189 de 26 den; 
Mixtsrénio Dos NEdotros mccrusrAsricos x DE 
ls oo aubrição 
Aviso de éstar a concurso por proyas publicas o 
provimento de duas igrejas parochines,sendo-uma na 
Hiocese de Leiria e outra na do Bragança. 
CO OO rxabrRRiO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 25, 
— MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
Noticias do Liny ' 
MINISTRNIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
 Portatin reconhocéndo Alonso Comes como pro- 
prietario logal'da descoberta de uma mina de manga- 
mes; sita nó districto de Bi 


fica liquido para dividendos, + vi1s 2677330 | Decreto concedendo a Luiz Ferreira de Souza 
j p “Cruz privilégio por quinze annos como inventor de 
gre om e jura da aeane asno AR IBBA, ++. 0. O) um novo egôteina de Gxtranir agon dá qualquar alt 
trada de Braga. .. 18228870 | (0077 .0] tura; ou antes profundidade, e eleval-n a qualquer 
Bp.e, sobre o capital da es- 16 altura, com apparelhos do ferro denominados estan: 
trada do Guimarães 4:6064BLL | “| ca. com bombas aspirantes e de repucho de jucto 

5 continuo. 


notamos, vem ainda as- 
or cento do ca- 


so ellas não são ainda rocebidas do pár, o públie 


por corto indemnisar-nos: quando outré 
concorressom, como aliás concorrem, bastariam as 
amortisações como ellas são executndas, para nos 
1) Disemos proximámente, porque nh liquida- 

ção bit terá esta verba de sor Epa ida 
tancia de uma pequena amortisação que algumas d'a- 
quellas acções compradas já haviam recebido. 
É Pa 489780 (capital da acção) : 2700 :: 100: x = 

õi 

” Bo houvermos de referir o dividendo no preço 
das neções na praça, então teremos 408000 (preço 
da acção) : 2700:: 100: x= 6,75 quer dizer — que 
comprando a acção por 408000 o dividendo represen- 
ta uma renda de seis 6 tres quartos para esso capital. 


jo 
E | semi 
| 


que já principiou m olhal-as favoravelmente ha-do |, 


= Aviso de que no instituto industrinl de: Lis= 
|bos éstá exposto ao publico o duplicado da doscri- 
pção e desenho de invento a: que se refere o decreto 


| supracitado. 


Receita geral do caminho de ferro do súl na 
jana dela 3 data. aaioé sol 

“—Conta da receita e despesa das obras da barra 
ERR e 
| Lina no auno economico le 1862-1869. 


- Lisboa 26, de agosto 


(Corresp. part de «Commercio do Portos) 


ordens de S. M. El-Rei o Senhor D. 
o, quo por eniquanto estã na ideia, 
nos dizem, de pártir de Bordeus rio 
dia 15, Orabj MkR O ou, soh iaodai 
No fim da distribuição dos premios que S. 
M.o Senhor D. Luiz fez no domingo no asylo 
do Campo Grande, uma das promiadas leu o 
seguinte discurso: d fumeoar 
Senhor.—Uin rei portuguez, um neto do augus- 
to fundador dos aisjlos pars a infancia desyalida do 


mosso paiz, um. ipe imagem das virtudes de sua 
a, dm grado , 
s da 


éui o penhor de protecção para 
idas vB a OPEP sã Ben 

Vossa Magestado, colocado no throno na prima- 
verada vida, inspicado Delog dE a dejearidado 
que, os dotes do coração, nã geque- 
PR g ata CX pi in. 


Atos 


a 


fantil, preparando frncgs i- 


Ha alguns annos teem apparecido cousas 


cas que a forte lhos “ incriveis em materia de milagres e brucherias, 
ER ge os faz crer que estamosmais rsti- 
agradecifiêntos sita, bons 0 dUA O faz er etagnonanagio RURETS 
rando anaual do Asylo de D. Pedro V. Ci o ig À chapados ignorantes do'que no 
! rande, 28 do ngostode 1863. | tempoem que se hayia como modêlo dos codi- 


'o Senhor D, Luiz, quando deixou o nsylo, 
| dirigiu-se a pó io onde está estabelecido “o 


 ! bazar no Campo Grande, o alli examinou a grando 


quantidade de objectos de variado gosto e riquesa, 
que hão de servir para os premios da rifa e loteria. 

Foi-concedido ao'snr. Luiz. Ferreira de 
Souza Cruz o privilegio por espaço de 15 an- 
nos como inventor de estanca rios. 

Está lavrado o decreto que estabelece no 
ultramar o registro criminal, organisado pelas 
mesmas bases em que assenta o de França e 
outros paizes. 

” Fica a justiça no ultramar com um subsi- 
dio para a punição dos crimes que não temos 
no continente, e por mais este facto se póde 
conhecer quanto importa confiar as pastas a 
estadistas intelligentes o de provada activi- 
dade. 

O telegrapho o a photographia vão ser 
no ultramar os principaes agentes de policia. 
No continente esperaremos por esta reforma 
até ás calendas gregas. ê 

O ministro do commercio em França em- 
prehendeu, diz o «Jornal do Commercio» uma 
publicação, que'é considerada de grande inte- 
resse. E” uma serie de monographias contendo 
à historia completa das pautas na entrada e sa- 
hida das principaes mercadorias em França. 

Este trabalho foi confiado aos auditorios 
do conselho de Estado. Por ello podem-se 
conhecer rapidamente todos os resultados pro- 
duzidos pelas diversas transacções: é a histo- 
ria da politica commercial do França. Foi já 
publicada a primeira d'estas monographias, 
que tracta unicamente do ferro. 

Abrange um volume de 132 paginas. 

O «Atheneum», jornal de literatura in- 
gleza e estrangeira, publicou agora mais uma 
apreciação critica do «Diccionario Bibliogra- 
pbico Portuguez» do snr. Innocencio Francis- 
co da Silva, que sendo uma honra para este 
nosso infatigavel escriptor, é ao mesmo tempo, 
uma prova do cuidado que os estrangeiros 
vão tomando em acompanhar os nossos pro- 
gressos literarios é notar o favor em que são 
tidos os que se cmpenham em os realisar, 

A «Gazeta de Portugal» começa hoje a 
publicar a tradueção d'este escripto, d'ondo 
tomamos a liberdade de transcrever os seguin- 
tes periodos, um dos quaes commemora à visi- 
ta do magnanimo c ilustrado principe, que o 
paiz ainda chora, ao museu britannico, avi- 


yando a saudade da tão cedo o perdermos : 
Bem quê emprebendido e continuado com vo- 


xa de ser pesado; pelo que não é de admirar que o 
sur, Silva se resinta d'elle, queixando-se hoje de sen- 
tir debilitadas as forças, com deterioração de saude, 
o fraqueza de vista. 

governo portuguez que, segundo consta, an- 
nuira de princípio & impressão d'esta obra na im- 
prensa nacional, mediante a retribuição de quinhen- 
tos exemplares, dudos no author como recompensa 
do trabalho, consentm ultimamente, de un modo 
assaz grossairo, em elevar aquelle uumero no de se- 
tecentos; sendo mister part [al concessão instantes. 
reclamações da imprensa periodica, e um enthusina- 
tico discurso proferido em cortes polo nr. Torres e 
Almeida, jovén e fervoroso deputado. 

Porém esta compensação vu estimulo está bem 
longe de ser satisfutoria. A' parte à questão da jus- 
tiça devida ao eme. Silya, ninguem, que attender 
aos interesses públicos, deixará do ter por uma mo- 
dida obvia da governação, dictada pela conyenien- 
cia-de preservar os dias de um homem tal, a de 
desembaraçal-o quanto antes da obscura e epheme- 
ra ocupação dos negocios policiaes, para cujo desem- 
penho se encontrarão sem duvida em Lisboa qui- 
nhentos, tão aptos 6 capazes como elle, ao passo quo 
para obra de vulto do «Diccionario Bibliographico» 
seria uma loucura imaginar que em Portugal appa- 
reça tão cedo outro Innocencio da Silva. Prabalua- 
dor infatigavel, dotado de atilada e agada crítica, e 
de memoria felicissima, quo retem em si legiões iu- 
numeraveis de factos e datas, prubo e rectv em 
summo grau, o unico defeito minterial que lhe impu- 
tam é segundo se diz, certa austeridade ou rudeza do 
caracter oceasionnl, queo leva ús vezes 4 einpregar 
uma vchemencia de linguagem impropria, e a gastar 
paginas inteiras em dar a conhecer ao publico pre- 
tendidos litteratos, que melhor fôra deixar morrer 
involtos na própria insignificância. E” provavel quo 
este temperamento lhe terá suscitado maior numero 
de inimigos encarniçados do que deyem ter-lhe gran- 
gendo de amigos us seus rares & incontestaveis ta- 
lentos. 

Recordamo-nos de ter visto ha alguns aumos os 
dous jovens ivmãos portuguezes, o Rei D. Pedro é D. 


ram visitor o muscu britannico, Os ofliciaes d'esse 
estabelecimento, depois do contemplarem por algum 
tempo os seus visitadores, reuniram-se em volta d'el- 
les com cordial prazer; e ouvimos depois da hocea do 
alguns desses empregados que a somma de conheci- 
mentos manifestados pelos dous jovens principes, es- 
pecialmento ácerca de historia natural, os deixora 
estupefactos ! Predisseram desde logo com enthusias- 
mo e confiança não vulgares, que o novo reinado seria 

ara à sciencia em Portugal uma epocha de ventura. 
Esse reinado toyo em breve o seu fim prematnro; mus 
a ascensão no throno do duque do Porto deixou ain- 
davivas as esperanças. Possa a carreira de D, Luiz 
ser mais venturosa, e praza a Deus que ello não se 
esqueça de que uma das suas maiores glorigs será a 
de lavar a antiga mancha que enuodua a fama de 
Portugal, que tio indifferento se tem mostrado  sor- 
(te de seus filhos literarios ! O paíz, que com o Brazil 
se acha ligado por tão estreitos vinculos de parentes- 
co, deveria envergonhar-so de ser vencido pela sua 
antiga colonia nas recompensas com que se estimu- 
lam os meritos litterarios. 

Tem razão os redactores do «Athenmum». 
Nada póde desculpar a desconsideração do 
governo por um escriptor que tantos serviços 
está prestando &o paiz, quando outros estão 
disfructando sem proveito publico os proven- 
tos de commissões litterariás largamente sub- 
sidiadas. 

Parece-nos que chegou 0 tempo de nos de- 
vermos queixar de nós mesmos com mais ra- 
são, do que dos estrangeiros. Elles tem em 
grande honra os nossos mais distinctos escri- 
ptores e mostram-se muito conhecedores das 
nossas letras, em quanto nós não mostramos 
consideração por aqueles quo se entregam a 
fadigas improbas para honrarem as letras 
pátfias, mas sem fazerem ostentação do seu 
grande merecimento. São assim todas as 
nossas Cousas. Puga f 

A charrua a vapor de Howard, que ha 
pouco foi experimentada n'uma quinta do snr. 
Borges de Souza é Lemos, custou mais alguma 
cousa do que 600 libras, como nos haviam 
dito. Diz hoje a «Gazeta de Portugal» que 
custou 8:4008000 réis, é acrescenta : 
| * «O'trabalho d'este apparelho dá o seguinte 
resultado : regos de 0,25 de profundidade;tres 
régos em cada 0,8; percorre 300 metros em 
| seis segundos, comprehendendo a volta. 

Com 8 charruas de seis bois cada uma não 
se alcançaria, porventura, tão espantoso resul- 
tado. 

“Em Portugal é a primeira vez que so em- 
prega a charrua de Howard aperfeiçoada. 

Em Hespanha, segundo consta, ha um só 
apparelho deste systema. 

- Em França trabalham apenas seis em dif- 
rentes propriedades. 

A charrua de Howard éum grande pro- 
gresso para os trabalhos agricolas.» b 

Em uma correspondencia de Santarem cn- 
'contramos à narração de um facto extraordi- 
nário, sobre o qual não faremos commentario 
algum, or não nos. querermos intrometter em 
cousas diabolícas e de bruchedos, que é cousa 
de arripiar o cabello. E 


! 


luntaria e gostosa dedicação, este trabalho não dei: | 


Luiz, então duque do Porto, ua occasião em que fo- 


dio senão pôr em vigor aquelle precioso codi- 
; go c dar para baixo nos bruchos e endemoni- 
nhados de ambos os'sexos que andam á solta 
por essas provincias a inquietar o genero hu- 
mano. y 

Abi vai, pois, a maravilha mais fresca de 
que nos falla a tal correspondencia de Santa- 
rem. Façam os leitores, porcautella, “o signal 
da cruz primeiro e depois passem pelos olhos 
os seguintes periodos, que extrahimos da refe- 
rida correspendencia : 

Ha nos suburbios d'esta villa, o a distan- 
cia de um quarto de legua, uma quinta cha- 
mada de D. Rolim, de que é actual dono o 
snr. João Naria Holbeche, Moram n'esta quin- 
ta algumas familias de trabalhadores ruraes, 
e entre estas uma de quo é chefe um patricio 
N. (sem ser patricio romano, entende-se). 

Este homem vive da enchada, tem a edu- 
cação c os costumes simplices e as ideias cur 
tas, da sua classe: conta no numero dos 
seus uma filha de doze anos de idade, cha- 
mada Ignacia, rapariga de si conducta, in- 
nocente como todas as que vivem longo da 
podridão das cidades, e das grandes povoa- 
ções, e de quem se não conheco balda, nem 
pertenção de qualidade nem genero algum. 

Ha dois mezes, pouco mais ou menos, que 
esta raparigu soffre uns ataques periodicos, 
que a medicina desconhece, e que a philoso- 
phia não saberá explicar, 

Esfria de repente em todo o corpo, como 
que se fôra de neve: cahe no chão com os olhos 
fechados; é cerra os dentes tão fortemente, 
que a força de dois homens é muitas vezes in- 
sufficiente para lh'os abrir! Cahindo no 
chão começa à barafustar diligenciando por 
despedaçar-se, o que teria acontecido, se lhe 
não acudissem logo, e a segurassem. Vê-se- 
lhe oscillar com força o lado esquerdo abaixo 
do coração ; e em quanto lhe dura o ataque, 
falla esta creatura distinctamente da garganta 
e diz 6 faz cousas de arripiar as carne: 

Por exemplo, os pais julgando-a possessa 
tratam de fazer fumo de alecrim na casa; e a 
rapariga levanta-se rapidamente, salta no 
vaso que está ao lume, o nas brazas, pisa tu- 
do a pés nus, até os reduzir a pó, e por fim 
não se lhe vê signal de queimadura, nem de 
contusão ! ke 

Apresentando-se-lhe um crucifixo (que 
ellamão vê, porque tem os olhos fechados) es- 
carnece-o, e cospe-o, dizendo : que não tem 
mêdo, porque está no inferno, o que se dá lá 
muito bem !| 

Se lhe lançam agua benta, grita, e diz: 
que lhe não chega porque não sabem o lugar 
om que está !.., 

Quando é segurada por uma irmã, que 
tem o nome de Maria, cede em furias, c diz- 
lhe, o que te valeéo teu nome, senão havias 
pagar-mo. 

Outras vezes revela cousas, que se passa- 
ram ha vinte annos, e com pessoas que ella 
não conheceu! 

Diz: que o maior dos peccados é a sober- 
ba: que se querem salvar-so façam boas obras, 
etc., etc. Ee 

Cada um d'estes ataques dura duas horas, 
e mais; e quando tem de repetir se no mesmo 
Ee Co eindica a hora: e acontece como 

12. 

Acabam sempre levantando o braço es- 
querdo para o ar; unica cousa de que a rapari- 
ga se lembra, passando o accesso: que tem, 
todos os signaes de diabolico, e que a deixam 
nºum estado lastimoso! 

Informado um certo homem, que é tido na 
conta de instruido, d'esta insolita novidade, e 
de que a familia da paciente se persuadira, por 
tudo o que presenceava, de que a rapariga era 
possessa, ou affectada de um mau espirito, que 
protestava matal-a, aconselhou, que fizesse a 
rapariga, ao levantar-se e ao doitar -se, qua- 
tro cruzes com o dedo pollegar da mão direita, 
,na testa e da direita para a esquerda, pronun- 
ciando á primeira — JESUS: á segunda — 
Nazareno : á terceira — Rei; e à quarta —dos 
Judeus: e em seguida — livrai-me de. todo o 
mal: e deu ao pai o noma de IHS escripto 
n'um oitavo de papel, recommendando-lhe que 
o pregasse na porta da casa pela parto de den- 
tro, 

A rapariga fez o que lhe ensinaram, e nos 
dias em que o fez não padeceu accesso algum, 
e passou perfoitamente; mas esquecendo-se 
uma vez de o fazer,foi atacada n'esse dia como 
anteriormente! 

Durante o ataque dizia a voz gutural: an? 
das a lidar para que eu cánão volte : ensina- 
ram:te uma cousa que hoje não fizeste; e tens 
acolá um papel na porta que eu hei-de arvan- 
car, etc.; etc. 

Mas depois d'este ataque, a rapariga não 
| se tem esquecido, porque os paes lh'o lembram, 
| de praticar o que lhe foi ensinado; e gosa de 
descanço, ouvindo-se-lho ás vezes: que não 
volta porque as letras que estão na porta o não 
deixam voltar. 

Quem nos parece que hontem estava domi- 
nádo pelo espirito das trevas, era o cabo porta- 
machado, Rodrigues, de infanteria 16; nem 
de outra maneira só póde explicar a serie de 
attentados que: elle hontem praticou logo de 
manhã. Entrou ás 7 horas da manhã na es- 
quadra da sua companhia 6 atravessou com a 
bayoneta o coração de um seu camarada, que 
estava dormindo, que morreu logo, feriu mor- 
talments um soldado que veio acudir, e sendo 
preso é desarmado pelo snr. Jara, capitito da 
1.º companhia, que estava de estado maior, 
foi conduzido para o calabouço. A” entrada 
estava um soldado e elle dando-lhe'uma tre- 
menda bofetada acrescentot: — «Toma, que 
tambom te devia esta divida !» 

O criminoso tinha entrado de madrugada 
em uma taberna, onde comprou cigarros, co- 
mo era seu costume, e ag sahir pediu perdão 4 
dona da casa de alguma desatenção c mis pa- 
lavras de que fosso culpado para com ella des- 
de queallí ia. A mulher ficou espantada d'esta 
especie de adeus em estylo de moribundo. Os 
suecessos posteriores explicaram o caso.» 

O «Diario» publica hoje na parte official 
| as seguintes noticias do ultramar : 
| «Receberam-so noticias de Timor, datadas 

de 5 de junho. Reinava alli socego, continuan- 
do a promover-sa o desenvolvimento dos re 
cursos industriaes do paiz. 

Constando ao governador d'aquella ilha 
que alguns dos povos das circumvisinhanças 
do nosso estabelecimento estavain em mutua o 
| manifesta opposição, tomou as necessarias 
cautellas, ordenando e providenciando do mo- 
do conveniênte para obstar a qualquer rompi- 

mentoou conflicto. 

| - Alcançama 16 de julho as noticias da In- 
dia. Não trouxe esta mala noticia alguma quo. 
mereça publicidade, É 


« via de 
no folia, que al 
junho. —- =" 


em. 


De S. Thom, 


«Jornal do Commer- 
clo» as seguin! 


kia, tivemos notici 
até ao dia 24 


oo 


No dia 23 chegou dll, procedente de Lis- 
boa, o vapor «D. Pedro», e no dia 24 a 
escuna «Rosa». Soube-se por estes navios, do 
desastroso fogo que houve a bordo do vapor 
«D. Antonia», e esta noticia causou grande 
alvoroço entre os negociantes carregadores de 
café. 

O brigue «Diana» devia sahir no dia 15 
de julho, carregado com azeite e café. 

O negociante D. Francisco de Assis Be- 
lard havia sido nomeado consul' hespanhol 
n'aquella colonia. 

Estavam muito adiantados os trabalhos 
eleitoraes. Por S. Thomé devia sahir reeleito 
o dr. Bernardino Francisco de Abranches, e 
pela ilha do: Principe suppunha-se que sahiria 
o commandante do brigue «Diana», Oliveira 
Costa Leite. » 


—— meme 


Provincias 


REGOA 26 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente)-— Não é de proposito que te- 
mos faltado com as nossas corresponcias; moti- 
vos justíficados teem completamente obstado 
ao cumprimento de nossos desejos. E tanto isto 
é vordade, que não é a falta de assumptos que 
tem contribuido para tão prolongado silencio; 
pelo contrário, os assumptos teem sido de so- 
bra, e d'aquelles que procuramos c desejamos 
para as nossas correspondencias, que só tra- 
ctam do cousas commerciaes, de interesses do 
paiz em geral e com particularidade d'estas lo- 
calidades, Tem este sido e continuará a ser o 


po: 


Veremos o que poderá ajuizar-se d'ella, 
leponde tudo do tempo que correr até 
da vindima. 
nsta nada de compras feitas em lar- 
a, e, portanto, não so póde designar 


a, 


ga 
preços, 

Os compradores collocaram-se na especta- 
tiva ca resolverem-se será à ultima hora. Por 
ora nem preparativos regulares se observam, 
como era costume nos mais annos. 

Os vinhos brancos é que encontrarão facil. 
mento compradores, fallando-se em preços que 
consideramos fortissimos. add dis os 
aqui por não os sabermos com E 

Tem chegado bastante aguardente de va- 
rias qualidades e procedencias , notando-se 
pouca procura a este genero. Fallamem preços 
diversos, indicando-se. para a ingleza de 13846 
a 1455000 réis e hespanhola E 1855000 à 
1908000 réis, mas não sabemos de vendas ef- 
fectuadas diguas do menção. Os preços teem 
sempro grandes variantes, conforme as suas 
qualidades, embora da mesma proeedencia. 

Quanto a nós,- por emquanto, os valores 
que se dão devem considerar-se nominaes, — 
Aguardente nacional querem por ella 2204 
réis, com a condição de a poderem ver fabri- 
car e saber-se a qualidade do vinho de que é 
feita, Por este proço ha quem venda, Houve 
hontem o ofterecimento por uma partida a réis 
2155000, com aquellas condições, etalyêz que 
a transacção seja efectuada entre os dous pre- 
gos que ficam mencionados. 

À baga de sabugueiro regula os preços de 
15000 a 1900 réis cada raza, conforme a sua 
qualidade. Apesar da pequena quantidade que 
houve este anno, o preço é inferior ao do anno 
passado e a procura limitada, : 

As guias de exportação ha, dias quo che- 
garam a vender-se de 115000 a 125000 réis, 


nosso programma, de que não deslisaremos; 
as cousas politicas, essas ficam inteiramente fó- 
ra delle, 

Escreveremos, pois, hoje alguma cousa pa- 
ra que se não interprete erradamente o nosso 
silencio, apesar de que mal o podemos ainda fa- 
zer, mas contamos com a benevolencia dos lei- 
tores pela precipitação cim que escrevemos. 

O calor tem continuado intensissimo a tal 
ponto, que custa a supportar, mesmo aos que 
estão familiarisados com este clima, 

À falta de aguas nas fontes vai-se tornando 
extraordinariamente sensivel; nesta terra ha 
d'ellas grande escassez em todo o tempo, 
mas agora sobretudo. 

O rio Douro leva tão diminuto volume de 
aguas, como ha muito não lembra,e isto produz 
não pequenos prejuizos na sua navegação , 
principalmente n'esta epocha, em que se torna 
necessaria a conducção de muitas pipas de 
aguardente e outros generos. Além do frete 
custar o dobro do preço do costume, sem nada 
lucrar o arraes, pelo augmento de despeza que 
tem a fazer, os cascos sofrem tambem muita 
deterioração e dá-se grande desfalque no genc- 
ro, porque, na maior parte da viagem, os bar- 
queiros são muitas vezes obrigados a deitar 
fóra do barco a carga que conduzem, metten - 
do-a n'elle outras tantas vezes, depois de rola- 
rem por terra, em grandes espaços, tudo que 
não podem conduzir às costas, Algumas vezes, 
n'estas operações, se teem arrombado pipas de 
liquido, dando com isto graves prejuizos. 

Finalmente, está o rio Douro em tal estudo, 
que em alguns sitios se atravessa a pé, sem le- 
vantar-demasiado a calça ! 

Se tivesse havido alguns melhoramentos 
n'este rio, de tanta importancia na sua navega- 
ção, do certo não se dariam a maior parte dos 
factos que narramos. 

O sol ardente, que tem continuado, tambem 
já faz bastante mal á novidade do vinho pen- 
dente, porque não tem deixado desenvolver a 
uva como era mister, notando-se já nas videi- 
vas e folha,o que só muito mais tarde se costu- 
maya ver. 

Com algumas chuvas regulares que tives- 
sem vindo, muito teria lucrado a presente no- 
vidade, a qual seria optima, se houvesse a for- 
tuna de haver depois bom tempo para a colhei- 
ta. Continuando como até agora o tempo até 
ao fim da vindima ou sobrevindo chuvas cons- 
tantes, sem dar tempo para que se dissipe o 
viço, que a abundancia de agua communica À 
planta e ao fructo, muito será para lamentar, 

Por todas estas razões o outras que deixa- 
mos de mencionar, nada com certeza se póde 
dizer com respeito á qualidade, porque póde de- 
preciar-se ou ainda ganhar bastante; em breve, 
porém, o poderemos sabor e sem receio fazer 
uma apreciação exacta. 

Com relação à quantidade do vinho da pre- 
sento novidade tambem so não póde ainda do- 
signar; de-um modo seguro; qual ella será;mas 
parece-nos poder asseverar-se som hesitar que 
será mais pequena do que à do anno anteco- 
dente. Nem nos parece que possa contestar- 
se esta opinião geral, muito mais se não vierem 
chuvas. » 


sefazem relativamente 4 diminuição. Ha quem 
assevero que haverá de merios uma terça par- 
to, outros entendem que haverá maior falta 
ainda, e, finalmente, os mais cautellosos dizem 
que scrá sómente da quarta parte, tudo em 
comparação da novidade passada. 

Tão desencontradas opiniões que se notam 
provéem da desigualdade que ha este anno nos 
vinhedos da demarcação, é de cada um calou- 
lar pelo que vê e observa em determinados si- 
tios, sem sc dar ao trabalho de proceder a ave- 
riguações geraes. 

Eis-aqui explicado o que parece um eni- 
gma, porque tambem ha quem diga que não ha- 
verá menos vinho do que houvo em 1862. 

Quanto a nós, ainda nos custa a decidir- 
nos, mas não queremos deixar para mais tar- 
de dizermos o nosso disparate tambem. Julga- 
mos que a produção será menor tma quarta 
parte da do anno passado; mas aventamos este 
juizo ainda com à maior reserva, porque póde 
haver muita alteração. 

Para prova do que fica dito basta ver 
que está acontecondo. 

Jáse pridcipiaiam algumas vindimas das 

ualidades do bastardo, isto ha dous ou tres 
di 8, havendo já algum tambem proximo a en- 
vazilhar-se ! 

" Procurando saber a razão de tão prema- 
tura operação, informaram-nos que nas terras 
mais delgadas o bastardo estava desapparecen- 
do, sumindo-se ou seccando-se de um dia para 
o outro, o que qualquer demora o faria perder 
totalmente. Muitos cachos que vimos conven- 
ceram-nos da verdade do que diziam, 

- E' para sentir que estes factos se dêem e 
obriguem 4 vindima contra a vontade do pro- 
prio lavrador para não perder muitas pipas 
do vinho, porque, apesar de parecer á primei- 
ra vista que a uva está reduzida no estado de | 
passa, que costuma ser o signal de ter tocado a | 


o 


No que hadiscordancia é nos calculos quo] 


mas hoje não dariam mais de 108500 a 114000 
réis. é 

O «Douro», jornal que se publica n'esta 
villa, já fez entrega hontem do seu n.º 4, Na- 
da diremos com respeito a esta publicação jorr 
nalistica, porque do antemão à apreciamos em 
nossa correspondencia de 12 de julho, publica- 
da no «Commercio do Porto» de 16, nd 

O referido jornal por si mesmo diz o que é 
eo que vale, que é muito melhor que program- 
mas. O «Commercio do Porto» já tevo lugar 
tambem de o julgar no seun.º 187, de 18 do 
brrpnt, Desejamos-lhe uma vida longa e fe- . 

iz. , é : eba) 

No dia 21 teve lugar a entrega da estatua 
do Senhor D. Pedro V, de saudosa memoria, 
camara municipal, a quem foi oferecida pelos 
artistas d'esta terra, a cuja frente seachava 0 
snr. Quirino Gil Carneiro. ; 0) 

À camara recebeu graudo honra por lhe 
ser confiada a guarda de um deposito de tio su- 
bido apreço. A referida estatua ficou colocada 
na sala das sessões da municipalidade. 

Foi acto sublime e edificantissimo, a ponto 
de fazer correr muitas lagrimas de saudade pe- 
lo Rei amado, como justa homenagem és suas 
grandes virtudes. 

À este respeito nada mais diremos, porque 
tudo ficaria quem do que escreveu o «Douro» 
noseun.* 4. O «Commercio do Porio» tran: 
oreverá, por certo, o excelente artigo que & 
bre tal assumpto n'aquelle jornal se 18. a 

Felicitamos o snr. Castro Neves, anthor do 
referido artigo, porque n'elle dá uma pritonia 
prova da sua intelligencia, estimando muito 
que nos continue a mimosear com seas escri- 
ptos, que serão sompre lidos com o maior in 
teresse, : . o 

Exultamos sempre quando vemos um ar- 
tista com o merecimento o intelligencia do snr, 
Castro Neves, a quem fributamos jáamisade 
affeição. e 

Ha dias esteve aqui o snr. Eça, digno dire: 
etor de obras publicas d'este districto, que 
veio inspeccionar as obras marginaes e todas 
as que estão a seu cargo, Por esta oecasião veio 
veriticar, de novamente, os trabalhos feitos 
para a ponte sobre o rio Douro, defronte do, 
rio Barosa, para concluir o projecto da mes- 
ma. 

Apresente estação é com 
fazer bem a sondagem do ria 
quiasi secco, e 

E! esta uma boa noticia para esta terra e, 
em goral para estas duas provincias, k 

Se o governo mandar dar desenvolvimento” 
a esta obra monumental, muito lhe deverá o 
paiz, que lhe corresponderá com a maior gra- 
tidão. O governo que mais felicitar o paiz é o 

e tem direito á estima dos povos, e; na ver= 
ade, o actual tem-so tornado digno d'ella,pelo 

desenvolvimento quo tem dado aos melhora- 

mentos materines do paiz. y 


Esto correio-a partir por isso ficarápas 
Ta entra ez o maia Que abEeM A RS 


VALENÇA 27 DE AGOSTO — (Da 
«Voz do Minho» :)—Hoje às 4 horas da tarde 
arte dos conegos nomeados para a insigne 
collegiada d'esta villa tomam posse das cadei- 
ras para que furam-nomendos. - 

Sendo oste um acto solemne e no qual os 
habitantes d'esta villa devem tomar parto por 
isso muito folgaremos de os ver n'aquella igre- 
ja a assistir áquella solemnidade. 

Na manhã do dia 25 do corrente, dous es- 
tudantes da visinha cidade de 'Tuy, que vie- 
ram banhar-se aorio pereceram afogados. Se- 
gundo nos informam logo qt 


quo chegaram ao 
rio um delles tratou de -se € acto con- 


espir 
tinuo lançou-se dagua, porém com tanta info- 
licidade que foi immediatamento ao fundo ; o 
companheiro us vió o"perigo do sou colega 
lançou-se rapidamente d agua e querendo EI 
val=o tunbem lificoa | do aup do so 

Dizem -nos que um d'estos estudantes esta: 
va para tomitr ordens de missw e que o outro 
ia para Salamanca nfim do" tomar posso do 
uma boi posição quo lho estava destinada. 

st» em otid 


e erre eme meme 
- NOTICIARIO 
de do Braz. —O paqueto ir 


ocedento dos portos do Bra- 
ora da tarde, 


polenta para sa 
ouro, que vai 


Pag 
glez «Oneida» pr t 
zil entrou nó Tejo hontem á 1h a 

A correspondencia para esta cidade devo 
chegar no correio de Amanhã; porôm a das 
provincias só virá no do domingo, por isso que 
& hôra adiantada à que chegou o paquete não 
houve tempo para fazer toda a apartação. 

Orilimandos. — Começaram hojo no 
seminario episcopal os exames dos ordinandos 
que so preparam para receber ordens nas ul: - 
timas temporas de S. Matheus. 

São 4005 que requereram examo. 

Fallecimento.—Falleceu hontem o 
ent. Francisco Ribeiro de Paria, a das 
exc mas nr, baroneza do Seixo e D. Camilla 
Forbes, o dos esnrs. Irancisco, Arnaldo ; 


perfeição, muda-se do pensar quando se pro- 
va, porque não está verdadeiramente madura : 
o cacho é serco pelo sol. 

Tudo isto vem em abono da nnssa opinião 
do que póde ser a novidade de 1863, 


Eduardo e Henrique Ribeiro adia 

7 Não se enganou o nosso estimavel Corres- 
pelávara-20 “nrtigo a que se refere já foi transori- 
pto no jornal de 4.º feira. Folgamos do haver mteci: 
pado o seu desejo. É 


f 
4 


CARR a 

O finado era 
n'esta cidade pela 
guas modestas qualidades de homem de bem. 

Fazem-se-lho ofícios de sepultura hoje á 
noute na igreja dos Terceiros do Carmo. | 

A regata. — A regata de barcos e esca- 
lres que cstá annunciada para hoje, se algu- 
ma regata atmospherica a não contrariar, pro- 
mette, e promette muito. 

- Qscavalheiros inglezes tripulantes da gui- 
ga; que no ensaio de ha dias mostrou a sua su- 
perioridado, pela especialidade da sua cons- 
trucção, convidaram os remadores portuguezes 
a juntarem-se com elles, para que o diverti- 
mento não tenha ares de rivalidade nacional; 
mas só e unicamente a que deve ter de boa e 
leal confraternidade. - 

A regata será presidida pelo snr. director 
da alfandega, José Alvo Pinto Balsemão, em 
escaler especial, situado junto do Padrão da 
Cruz de Ferro, que é a méta das corridas. 

A praia do Ouro é o ponto de partida, para 
aqual darão signal dous tiros de peça. 

Na Cantareira tocará a banda de musica 
de infanteria 18. 

Serão quatro as corridas : 

A primeira, de barcos tripulados por mu- 
lhezes, tem dous premios pecuniarios. 

A segunda, de escaleres particulares, sem 


pessoa muito considerada 
grande fortuna, e pelas, 


no do pavimento do matadouro, ultimo o 
que affectára a visto do animal quando abai- 
xou a enbeça para receber a pancada da massa. 

Esta experiencia é de tanto melhor exito, 
diz o sewauthor, quanto mais proxima do ins- 
tante da cesssação da vida. 

Se so reproduz pela protographia, os olhos 
de uma pessoa assassinada, vinte e quatro ho- 
ras depois do assassinato, descobre-se na reti- 
na, por meio do microscopio, à imagem do ul- 
timo objecto que so apresentou diante dos olhos 
da victima. 

Ora, nºeste instante supremo, é o assassino 
contra o qual as vistas do assassinado se diri- 
gem instinctivamente. 

Esta nova e importante applicação da pho- 
tographia deve prestar grandes serviços á jus- 
tiça. 
* Este facto é contado pelo doutor Phelipson, 
sabio distincto e correspondente ingles do 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 22, 


ide Bruxellas e do Havre de 20. 


U uiims e 7 É 
Denpachos dosjornaes estrangeiros 


FRANCFORT 21 — A «Europa» publi- 
caacarta dirigida ao rei da Prussia pelos so- 
beranos allemães. E' a seguinto : 

«Os principes reunidos aqui por convite do 
imperador da Austria viram com dôr a ausen- 
cia de V. M. Reconhecemos nas propostas do 
imperador d'Austria uma base conveniente 
para as nossas deliberações, cujo resultado 
submetteremos, em todo o caso, á sancção de 
V.M.; conforme a constituição federal. Mas 
nós fazemos ardentes votos para que V. M., 
que é chamado a tomar uma tão grande parte 


«Cosmos» e do «Monitor da Photographia». 
——— mm 
CONMMUNICADOS 


Festa da Senhora da Oliveira. 
— Como testemunho valioso, do merecido 
apreço em quo foi tida a excellente capella da 
musica do snr. Silvestre de Aguiar Bizarro, 
na parte brilhante que tomou na festividade 


premios. 

Na terceira, de barcos de toldo, e na quar- 
ta, de cahiques remados por um só homem, ha 
tambem dous premios pecaniarios para-cada 
uma. 

E, para que os vencidos não digam mal da 
festa, resolveu a comissão dar aos barcos que 
entrarem naregata tripulados por barqueiros 
de profissão e que não alcançarem premio 200. 
réis a cada um dos que tiverem dous tripulan- 
tes e 100 réis aos do um só remador. — 

E' ás 4horas da tarde que começa aforma- 
tura, commandada pelo sota-piloto da barra, 
osnr, Manoel Francisco. s 

Já se vê que a fosta é muito para ser fal- 
lada. Se E 

Academia de Bellas Artes. — 
A'mani e cod Bellas Ar- 
tes o anno academico de 1862 para 1863... 

Divisão maval. — Communica-nos o 
env. Filgueira, encarregado do consulado por- 
tuguez em Vigo, que no dia 22 do corrente 
entraram n'aquelle porto as corvetas « Este- 
phania», « Bandeira», pertencentes á 
divisão naval de instrucção do commando do 
enr. almiranto graduado João da Costa Car- 
valho, e sahira rde do dia 24. 
No dia 26 tornaram a entrar iaraião 
porto as duas corvetas, arribadas em conso- 
quencia do máu tempo, bem como a corveta 
«Goan, o yapor «Lynces eo cahique «Serra 
do Pilar». q ia 

O Monitor Portugues. —E o titu- 
Jo de um novo periodico bebdomadario, que 
começou a sua publicação em Lisboa, do qual 
recebemos o 1.º numero. 

E' noticioso, litterrario, artistico e com- 
mercial, 

Damos as boas vindas ao nro collega e 
descjamosilhe próspera e loi ração. 

bras dabarra de laaida: No 
«Diario» recebido hoje vem publicadas as 
contas de receita e despeza da junta adminis- 
trativa das obras da barra de Vianna pela sua: 
gerencia no anno economico de 1862-1863, 

Com relação ás obras da barra de Vianna; 
foi a receita do 16:1785391 réis, em que se 
seantehendo a quantia de doaaB ris a 
saldo do a; onomico. antecedente. 
dospeéa fi da 17:816990E réis, Fito do 
galdo em 30 de junho ultimo 8:3019487 réis. 
” Com relação á obra de teparos na ponte 
sobrço rio Lima, tambem a cargo da junta 
administrativa das obras da barra, foi a receita 
de 3:5609039 róis ea despeza de 3:2635257. 
Houve de sobras no rendimento da junta réis 
2969776, que passaram á conta das obras da 
barra 5 6 r 
Egrejas à concu Acha se aber- 
concurso por provas publicas perante os respe- 
tivos prelados por espaço de 30 dias para e 
provimento dns duas seguiates igrejas páro- 
chines: Í pie tum 

S. Viconte de e? no concelho go 
Alcobaça, no bispado de Leiria, a contar de 
22 do RE: Ri E 

* Nossa Senhora da Ribeira, do Buucoães, 
no concelho de Valle Passos, bispado de Bra- 
gança, a contar de 19 do corrente. 

Mina de manganez.—Por portaria 
de 17 de julho ultimo foi reconhecido como 
proprietario legal da descoberta da mina de 
manganez, sita pretas Crujinhas, fre- 
guezia de Alcaria Rute , concelho de Mertola, 
Alonso Gomes.” 1 

Patente de invenção. —Por decro- 
tode 23 de julho ultimo, publicado no Diario 
recebido hoje, foi concedida a Luiz Ferreira 
de Souza Cruz patente de invenção por espa- 
go do 15 annos «de um novo systéma de Re 
hir agua do or altur: nor profundi- 
EE elevala di Hana a, com appa- 
relhos do ferro denominados estanca-rios, com 
bombas aspirantes à de repucho «do jacto 
«ontinuo, » " bo o UM 

— Feira da Agoni Ouvimos a al- 
guris feirantes que d'esta cidado foram á feira 
da Agonia, a Vianna,os maiores elogios á bon 
policia que o snr. administrador d'aquelle con- 


celho estabeleceu e mantéve durante a feira, 


militar. os dd O) 
A boa vontade póde muito, * 
Atentado inaudito. — Em outro 


lugar: icames uma carta que.nos fui re- 
PR o Aero lo Cavalisiros em 23 do 
corrente, e ua qual se dá noticia de um inau- 
dito crime, MR foi o de tentar um réu, apu- 
nhalar, no proprio tribunal, o juiz que acaba- 
va de o sentençear a degredo pelo crime de 
homicidiol ns : , 
O facto é de tal ordem que dispensa com- 
mentario/ N A 
Por elle se prova que uma das mais 
gentes necessidades do paiz é dar à admi 
tração da justiça todas as condieções de se- 
gurança o força, que a tornem respeitada e 
respeitavel, o à j 


Passageiros. —O vapor «Lisboa», en- |] a 


trado hoje vindo de Lisboa, conduzia a seu 
bordo 36 passageiros, entre elles os seguintes: 


Francisco Tavares de Almeida Junior, D. 
Maria Luiza Tavares de Almeida, José Maria 
dos Reis, Maria Sneyd. - 
— Descoberta importante. — M. 
Warner, photographo inglez, teve a ideia de 
reproduzir com o collodio o olho de um boi que 
tinha sido morto algumas horas antes. 
Examinada a prova com um microscópio, 
descobriu-se distinctamente na retina o contor- 


D. Thereza do Jesus, F. S. Marques, | 


de Nossa Senhora da Oliveira, da collegiada 
de Guimarães, transcrevemos a carta que ao 
mesmo snr. foi dirigida, em nome da meza e 
cabido da dita collegiada : 

Ulm.ºSnr. — Eu faltaria ao dever mais 
sagrado, se não fosse por este meio agradecer 
a v.8.ºo affan e continuo obsequio, que v. 8.º 
e toda a sua respeitavel capella me fez c a 
toda a meza, n'uma festividade em que nos 
achavamos empenhados. O seu nome já era 
conhecido n'essa cidade, c hoje o é igualmente 
com gratas recordações dos habitantes desta e 
com especialidade do illustre cabido que ficou 
penhorado não só pelas excelentes qua- 
lidades de que v. s.º deu prova, como pela 
profissão que cabalmente desempenha e toda a 
sua capella;por isso receba v. s.º 03 meus cor- 
diaes o sinceros parabens e de toda a meza, 
a qual unida commigo lhe protesta eterno re- 
conhecimento. Fique certo que eu fico sem- 
pre prompto, n'esta cidade, para quanto me or- 
denar, pois muito prazer me dará se por ven- 
fura me occupar no seu serviço, acreditan- 
do-me sempre como aquelle que é, de v. 5.º, 
fielmente obrigado — Antonio Joaquim de Al- 
meida Gouveia.—Guimarães 14 de agosto do 
1863. 


Sar. redactor. 

Dou-lhe parte que, pelas 2 horas depois da meia 
noute, amanhecendo para o din 20 do corrente, fui 
testemunha ocular de uma scena tragica, que ia ten- 
do lugar aqui n'esta villa, porque, soltando-se uma 
panthera da jaula, aonde n tinham encerrado, ven- 
do-se em liberdade, principiou logo à soltar medo- 
nhos rugidos e a lançar as suas vistas ávidas e 
chammejantes por toda a parte, espalhando o terror 
eo espanto em torno de si; e, sequiosa de sangue, en- 
cetoú a sua cruel devastação, dando um espantoso 
salto sobre uma illustre victima ! 

Eis o caso: 

'Tendo-se aqui aberto às audiências geraes no 
dia 17 do corrente agosto, em consequencia de uma 
ordem caprichosa e terminante do governo, devendo 
estas ter sido abertas na epocha propria e competen- 
te, seo ministerio olhasse sómente para o bem geral 
e não se deixasse infelizneato dominar por influen- 
cias locaes. / , 

jo dia 19 do mesmo mez entrou em discussão e 
julgamento a ennsa do célebre reu José da Prelada 
arracho, conhecido aqui tambem pelo «Villa Realo, 
natural de Abaças, accusado do crime de homicidio, 
acompanhado de circumstancias aggravantissimas. 
Esto scelerado, assim que entrou para o tribunal, 


gulos do mesmo, e a mostrar certo ar de inquietação e 
desasocego, dando com isto evidentes provas de um 
pensamento occulto c reservado. E ainda o que mais 
o trahiu foram us respostas asperas é pouco submis- 
sas que deu ao juiz, quando elle lho fez os interroga- 
torios. Qra como esto magistrado 6 dotado de gran- 
de finura é vista muito prespicaz, felizmento não 
deixou passar desapercebidos estes movimentos si- 
nistros; logo notou tudo isto, e não foi preciso mais 
para se acautellar e prevenir, mandando entrar para 
dentro do tribunal os soldados na occasião em que 
tinha de proferir a sentençã. Todavia, a discussão, 
que principiou ás 9 horas do dia, corren placida e 
tranquila até ás 2 horas da manhi do dia 20, em 
que, finalmente, o digno juiz condemnou o reu em 
quinze annos de degredo para ns costas da Africa, e 
estava já fazendo ao mesmo as exhortações do costu- 
me, quando este monstro ay ançando tres passos para 
a frente, parou, e, com a mio direita mettida no 
bolso, numa attitude ameaçadora, dirigiu-lhe' as se- 
guintes expressõe: : 

« Então já acabou de dar o seu recado ?» 

A? vista do quo.o juiz acabou de conhecer, que 
estava por momentos a ser assaltado por uma fera, 
com a qual, sem duvida, tinha de travar uma luta do 
morte, sem que alguem Jhe pudósse de prompto va- 
ler; contudo, não se lho notou à menor perturbação, 
antes, pelo contrário, conservando a maior presença 
de espirito e sangue. fria, rovestiu-so de um caracter 
mais severo, tomando um ar mais nobre e cireum- 
specto; e o assassino, com a rapidez do rolampago, 
arremessou-so de um salto sobre endeira d'esto ma- 
gistrado, fazendo brilhar sobre a sua cabeça o punhal 

omicida ! 


[pio logo a preserutar com a vista todos os an- 


A esto tempo já todos os espectadores, o jury 
e até os mesmos advogados, se havian retirado, e o 
tribunal achava-se q) leserto. Alquellas desho- 
ras já ninguem alli so via, á excepção dos soldados 
que haviam esçoltado o reu, este, tres ofiicines de 
diligencias, o escrivão, o agente do ministerio publi- 
coco juiz. E dirigido ESSES] divisaçam 
confusamento ao lagubro clarão que soltavam as lu- 
zes amortecidas; Já so não sentia o mais love rumor; 
reinava por toda a parte um vago silencio, myste- 
rioso e indefinido; todos os habitantes de Macedo 
áquella. hora dormiam já a somno solto, bem longe 
dese lembrarem da scena tragica que entro elles se 
estava passando, a qual devia salpicar de sangue 
cobrir de lucto, por muito tempo; as paredes do tri- 

bunal ! R 
Que espectaculo ! Um reu estã fazendo esforços 
desesperados para barbaramente apunhalar o scu 
o acaba de jul- 


por alguns momentos. » 

O digno agente do ministerio publico de corto fi- 
cou aterrado e surprehendido no ver à sociedade do 
seculo XIX em tremenda Intr com um selvagem in- 
domito o feroz dos tempos primitivos, que, ainda de- 
pois de algemado, soltou um chnveiro de injurias e 
insultos atrozes sobre A victima inocente, quo, pou- 
co antes, havia protendido immolkr ao seu furor, e 
| que a Providencia milngrosmnente eulyou das suas 
garras, porque, de certo, a reserva para maivres 
| cousas. 

Aqui tem, pois, snr. redactor, um bonito quadro 
que póde oferecer, querendo, aos collegas do nosso, 
juiz, para com cllo se divertirem nas, horas de ocio, 
se V. tivera bondade do insorir estas duas linhas nas 
columnas do seu muito lido e acreditado jornal, pelo 
que lhes ficará summamente obrigado este que é com 
toda a franqueza e particular consideração — 

Do V. ete. A 
Um seu constante leitor, 
“Macedo do Cavaleiros 23 do agusto, 
5) 


Asyio do Mendicidades 

Foi hontem servido um abundantissimo jantar 
| nosjpobres recolhidos n'este piedoso instituto a espen- 
| sas do snecviscondo da Trindade para commemorar o 
|enlaco matrimonial de sua filha a exe. sur? D 
Jozophina Henriquetado Souza Basto com o nr. ba- 
| ão do Valado, Augusto. 

” Esto respeitavel cavalhoiro tão digno da ndmi- 
ração das pessoas que nutrem elevados sentimentos 
: de caridade não quiz que a alegria só habitasso em 


nos resultados dos nossos esforços, queira par- 
ticipar nas nossas deliberaçães, para conduzir: 
a bom fim a grande obra, cuja necessidade 
vós mesmo reconhecostes. 

Dirigimos pois a V. M. o urgente pedido 
de vir juntar-se a nós. 

O rei da Saxonia está encarregado de vos 
entregar esta carta, em nome de todos, e de se 
fazer tambem interprete de nossos votos. 

(Seguem as assignaturas dos principes). 

FRANCFORT 22. — Teve lugar areu- 
nião do congresso composto de 300 vogaes. 
Approvou-se por unanimidade a reforma 
apresentada pela Austria, substituindo a elei- 
ção directa á eleição a dous graus para a 
instituição de procuradores. E 

ATHENAS 22. — Houve um conflicto 
sanguinolento entre marinheiros gregos e in- 
glezes. 

BRESLAU 22. —Ds Varsovia dizem quo 
foram enviados dez mil homens ao palatinado 
de Dublin. 

LONDRES 22. —Noticias de Nova-York 
de 10 dizem que Meade apresentou duas vezes 
a sua demissão, designando-so Grant para 
seu successor. , 

O governador do Nova-York quer a sus-, 

nsão da conscripção. Lincoln insiste n'ella. 

FRANCFORT 23, —A Dinamarca nega- 
se a assentir aos votos da dicta germanica 
relativamente 4 questão do ducado de Holstein. 
*. O jornal «L'Europe» assegura que se as 
tropas federaes oceupassem o Holstein, entra- 
ria na Dinamarca um corpo de exercito suvco. 

Os soberanos continuam a conferencia. 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 13729 
(Demorado por interrupção na linha) 


Ao Commercio do Porto 
LISBOA 27 DE AGOSTO A'S. 7 HORAS 
E 50 M. DA MANHA 

PARIZ 26 à noute. —Diz a «Patrie» deho- 
je que o ministro americano communicará 
proximamente a Mr. Drouyn de Lhuys um | 
protesto contra a constituição do imperio me: | 
xicano, que é considerado como ameaçador 
da independencia americana. 


PARTE CONMURTIAL 


BRAZIL | 


As cotações do cambio nas principaes praças do | 
Brazil á sahida do paquete ingloz Oueida, eram 
as seguintes : Ee 

Rio de Janeiro 7 de agosto 

Sobre Londres—26 7a. 

Bahia, 41. 


Idem —27. 2 ! 
Pernambuco, 14 “ 
Idem — 27. 
Metaes 


Peças de 88000— a prata... 
Onças hespanholas—a onro 
Ditas mexicanas — a our 


Soberanos= a prata 45490 
Oaro cercendo — oui 13990 
8930, 

28920 

Ditas, novas(de 25009) valem... 4880 
Ditas mexicanas — a prata, ..... 5920 


StBS 1a 5125 
Es60 — 4926 


Prata em barra — a onro 
Cinco francos — a ouro. . 


attnudiega do Porto 


a do Portode 1a 


Receita dt 
2% de agosto. 
Idem no dia. 27. 


205:7118208 


Despachos de exporiação 
Agosto 27 y 

RIO DE JANEIRO — Na baren Monteiro 2º, 
A. F, Meneres, 603,72 litros do vinho. 

BAHIA.— No palhabote Garcett, J. J. B. do 
Lima, 159 canastras com alhos e 2 
panno de linho; *. J. da Silva Ayres, 138, 
de vinho; À. Monteiro, 4 caixões com fazendas; 8 
J, Vasques, Lcaixoto com calçado; A D. Lin, 6 
barris com gaz. 

AMSTERDAM, — Na galosta Maria, D. M. 
heerd Junio: & 2, 3205,4 litros de vinho o 
4 enixdes com tijullo cebe 4s C4, 178),80 litros 
do vinho; C. No Kopke & (.º 2196,96 ditos do dito; 
Hoopor Brothers, 531,24 ditos do dito, 60 volumes 
com fructa e 1 bahu com roupa. 

BRISTOL — Na escuna William Edyard, M. 
Gassiot & C.*, 2671,20 litros de vinho; G-. e João 
Graham & C* 5342 ditos de dito; Sandeman & C., 
26 enixas com cebolas e 16 pacotes com doce; U. N. 
Kopke & Ca, 1068,18 litros de vinho; Smith Wood- 
houso & Ca, 6 caixas com doce. 

CORK, DUBLIN E GL4SGOW.—No vapor 
inglez De Brus, E. LL Coturno, 70 esixas com ma- 
çãs e 75 ditas com cebolas; W, Ungues, 25 ditas 
com maçãs; C. Smitues & (0.4, 29783,88 litros de vi- 
nho; G..6 João Graham & C2, 3 caixões com doce; 
Sandeman & C2, 1859,84 litros de vinho; À. Porto, 
as com imaçãe; E. L. Coturno, dO caixas com 


Feu: 


cebolas. 


Werntos de carga 
Agosto 27 
COPENHAGUE — Putacho suee. Uddewlla 
120 ton. capo Rydgyt. 


E 
Completa dencarga 
Agosto 27 


AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º 
UDDEWALLA —Patacho cuco. Uddeyalla. 


QUBaL ou abnbacnAdDA pata domino 
f Agosto 2 
O Assucar—16 caixas, TT sacense 11 barricas. 
Café—9 sacens. 
Algoddo—199 eaccas., 
Generos despacnados poeta mexa da 
estiva - 
Agosto 27 
Salitre 10 snecos. 
Aço—260 enixas. 
Munteiga—25 barrio. 
Arroz—239 snecos. 
Chapas do ferro — £ 
Barra é feixes de ferro—[879. 
Linho canhamo—85 fardos. 
“Tabons de pinho de Flandres— 180, 
Paus de dito—15. 


seu palacio partilhou-n com'os desherdados da fortu- 
nã provando assim o quanto é grande o generoso o 
seu coração. ã 


. Movimento dos hos e aguas- es 
ardentes F 
Agosto? . 


DESPACHADO PARÁ DEPOSITO 
Aguardonto, se codiseceoco vero 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro. , - 13845 
119,36 


o 
| 98695,00) 


—— mm 
nicrendo da Regoa E? de agosto 
(Do Douro) ; 
Continuam a ser procurados os vinhos brancos 
da presente novidade, obtendo nos sitios melhores do 
Douro os preços de réis 602000, 658000 e 725000 a 


Nos sítios mais inferiores conservam os preços 
do 405000, 455000 e 505000 réisa pipa. 

- Emquanto a vinhos tintos ha complota apathin. 
AGUARDENTE — Conserva os preços mar- 
endos no boletim anterior, 6 bem assim a baga o as 


guias. 

a CEREAES 
Milho grosso. 800 a 820 o alqueire 
Centeio... 750 » 
Cevada. 600 » 
Feijão... 15600 4 
Farinhas 960 a 980 » 


E Tao, 
Praça de Lisboa 25 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do! n 24 de agosto. . 148:8263509 
Idem no dia 25.....ceveee TIS2564L 
156:6093153 


Cotações ofleiara 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 30 de junho de 1363 49 1), a 49 1) 


Ceupons idem o 4918 493% 
itulos de divida publica [an- 
tigos] .. da 1 
Yitulosde divida publica fazuos| 2 a 4 
Titulos do divida publica (das 
tros operações)... 12 am 
Pnpel-mocda 2 a 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
em 25 de 1 


riz, 1 
francez 67,50 —4 1 dito 96,85. 
Bolsa de Londres, em 25 de agusto —Consolida- 
dos 931/, 493 3a. 
DOADO cosinii EE niagenda 


PARTE MARITEMA 


Porto 23 de agosto 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 28 
4s 1I-noras DA xAxnÃ 
Fica fóra da barra : 
Vepor ing. D. Pedro. 
Barea Felix. 
Cinco hintes, 
Uma rasca. 
Um cabique. 
E O vento é 8. 0. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado; 


Entrou o vapor Lisboa. 
Os pilotos mandaram apromtar os vapores para 
sairem. 
mamae 24 
movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portes de Portugal 


E ENTRADAS. 
19 de-ngosto Em Deal, o Alery (2), de Suiolds para 
Lisboa. vá 
18» Em Wbitchaven, o Harvest Muid, do 
Lisboa. 
14» Em Helsingborg, o Experiment, do Se- 
tubal. 

» » Em Cronstadt, o Eliza Fox, de Lisboa. 
na Em Copenhague, o Medea, de Lisboa. 
18 Em St. Nazaire, o vapor Ville de Lis- 

bonne, de Lisboa. E 
EANIDAS 
15 de agosto De Guernesey, o Adml, Nelson, para 
treite: o Porto. , : 
16 —» De Waterford Passageo Volunteer, 
A para Vianna, 


LIVERPOOL, 20 de agosto. — Carrega para | 
Lisboa, o William & Mary. 


Welegraphia clecérica 
(Dirigido à" Associação Commercial) 
Lisboa 26 de agosto 


Bo. ENTRADAS 
Ê: PORTOS DO ALGARVE; 24 horas—Vapor D: 
iz. f , 
MADEIRA, 14 dins—Brigue Gulgo. 
'NEW-PORT E MILEORD, 80 dins—Putacho 
ing. Watebman. 


4 BANIDAS 


PORTO—Vapor Lisboa. 


PUBLICAÇÕES -LITTERARIAS 
AS SENSAÇÕES DE UMA MORTA 


PELA 
Condessa Maria mit 


STE interessante romance que, 

cado em Pariz, ondo tem recebido om 

mento, está sende traduzido para portu; 
vemente verá a luz publica, . 


ANNÚNCIOS 


O escriptorio d'este jornal diz-se quem 
tem para vender: um optim? prélo in- 
glez, de patente, no qual se póde imprimir 
um jornal de formato pouco menor do que 
o «Commercio do Porto». 


3 E E 
A' caridade publica 

ANOEL Pinto dos Reis recommenda á 

caridade publica Josepha Margarida 
de Carvalho, viuva, com 5 filhos, moradora 
na rua do-Almadacn.º 322; que se acha 
no ultimo odo da sua gravidez e sem 
méios para se alimentar, estando na maior 
miseria ; pedo por esta fórma que/a soc- 
corram por caridade. 


Ses 
Festividade 

O dia 6 de setembro proximo tem de 
ser festejada a milagrosa Santa Clara 
Virgem e Martyr na igreja parochisl do Se- 
nhor do Bonfim com missa solemno, serem; 
e o Sanlissimo exposto. Oraor o reveren- 
do Sant'ânna. Na vespora haverá fogo preso 
e do ar, musica regimental. e Hluminação-. 
No dia 7 haverá tambem uma festa de 
devoção com missa solemne, sermão e San- 
tissimo exposto. Roga-se a assistencia dos 

fieis. (3037) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO PAULA DE MORAES 
PELAS 4L horas da manhã do-dia 3 de se- | 
” lembro, no-tribunal do Commercio, sz 
ba-de proceder á arrematação das dividas 
activas constantes da lista existento nos 


O sollicitador —€. F. P, Felgueiras. 
(8041) 


2 
3939,00 | sistirem aos ofícios de sepi 


; Nossa Senhora da Luz, 


eo [SEO 


ALLECEU hontem 
[= beiro de Faria — sei 
(dem ás pessoas de sua amisade o: 
ra-que se hão- 
de celebrar hoje 28 do corrente, ás Ave- 


Marias, na igreja dos (Terceiros do/Cáriig. A 2'mac 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
(8031) 


E Ae, 


FALLENCIA & 
DE JOSE" LUIZ GOMES DA COSTA 
Curador fiscal convida os snrs. credo- 
res a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas da manhã do dia 4 
de setembro, designado pelosnr. 


creditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — G.F.P. Felgueiras. 
y - (3043) 


ê FALLENCIA 
- DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 
ÃO convidados os snrs, credores a reuni- 
rem-se no tribunal do Commercio, pelas 
12 horas do dia 4 de setembro, designado 
pelo snr. juiz commissario, para se delibe- 
rar sobre o destino a dar ás dividas activas. 
O s Ilicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(3042) 
LEILÃO 


LARGO DAS VIRTUDES N.º 53 
(PROXIMO À RUA DO CALVARIO) 
OMINGO 30 do corrente mez 

de agosto e seguintes, pelas 

10 horas da manhã, haverá lei- 

lxo de muitos e differentes mo- 

veis de pau oleo e pau'preto, lou- 
ças, crystaes, relogios, objectos 
de cosinha, ditos de ouro e prata, e muitos 
mais que estarão patentes, pertencentes a uma 
familia que se retira e que tudo será entregue 
pelo mais que dér. (8045) 


setor ; juiz com=! 
missario, para continuar a verilicação, dei. 


'A rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 
a, à saber: 
machina móvel 
sobre 4 rodas 
1 dita fixa 


da força de 8 cavallos. 


» da mesma força. 

n achinas de furar ámião, proprias para uma 
«serralheria, uma grande e outra pequena. 
- Tambem se recebem ordens para qualquer 
'machina dos mais approvados fabricantes o 
machinistas de Inglaterra. (3038) 


dy - JOSE' Moreira Lobo aluga- 


na rua Duqueza de Bra- 
hança n.º172, uma bonita casa com muitas 
commodidades, pomar, agua, etc. 
, (3020) 


“Antigo deposito de 


objectos de borracha 


(AGENCIA DE UMA DAS MELHORES 
FABRICAS DE LONDRES) 


Rua das Congostas n.º 87 
PARA ENGENHARIA 

Mangueiras, tubos, chapa, corda, arros- 

las, valvulas, empacamento americano, etc. 
A" PROVA DE AR 

Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 
ra gaz, eto, 

A" PROVA DE AGUA 

Capas, casacos, polainus, esquentadores, 
urinoes, ete. 

R VARIOS OBJECTOS . 

Estrados para porta e carruagem, canudos 
para conducção de agua, bombas de balcão, 
bombas portateis para rega ou incendio, pa- 
tinas de rodas, enxofradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- 
neiras e juntas de latão, e varios outros obje- 
ctos. 

Faz-se abatimento do preço a quem com- 
'prar por junto ou der encommendas. 

: - (1197) 


Arrematação amigavel: 
O dia 31 do corrente mez, pelas 10 horas 
damanhã, no tribunal da rua do Almada 
n.º 335, tem de se arrematarem amigavelmen- 
te tres moradas de casas térreas, emais um 


chão só com as paredes, as quaes são situadas | 


na travessa do Fojo de Cima n.º 3286, pr! 
ximo á praça das Flores e á estrada de Val- 
longo, com quintal, poço, ramadas c mais per- 
tenças, as quaes rendem 444000 réis anuuaes, 
cujas propriedades tem de comprido tresentos 
e tantos palmos, e de largo cem. Esta arrema- 
tação é feita a requerimento de Roza Jesus 
e marido,e Maria de Jesus e marido,pelo juizo 
de'direito da segunda vara e cartorio do escri- 
vão Motta, ! 
Declara-se que o dominio é de quarenta— 
um, e tem oito mil réis de pensão dos quatro 
chãos. 1 
. Como procurador, ê 
Luciano Antonio Barboza Moreira. 
(8044) 
RANCISCO de Assis e Costa pelo presente 
faz publico, para todos os effeitos le- 
gaes, quo a sociedada que girava nesta ci- 


dade aixo da fiema de Costa & Carva- 
lho foi dissolvida de commnm accardo por 
eseriptura publica do 12 do corrente, fican- 
do Lodo o activo e passivo a cargo do socio 


Pedro Rodrigues de Carvalho. 
Braga, 25 dv agosto de 18063. 
(3046) 


ATTENÇÃO 


O hotel da Ros Vista, em S. Joág.da 
* Foz, não ha meza redonda na-roma- 
via de S. Barlhalomen, assim como 


AO PUBLICO 


E proprielarios dos enleches 


Ss 
0 estucionados actualmente no 
largo do Carmo fazem publico 
que as corridas diari: 
Voz e vice-versa, no 


do Carmo para a 
da funeção do S, 
Bartholomen, são a 240 réis desde as 10 
horas da manhã em diante, bom como no 
dia da funeção da Senhora da Luz. 
Desde o dia 34 de agosto inclusivê sa- 
hirá do largo do Carmo; n.º 61, para a Foz 
um carro 459 horas da noute o da Foz para 
o Carmo ás 0 horas. Preços paraca.Foz 
160 réis e para o Carmo 200 réis. | 
Os bilhetes vendem-se na Foz, no Pas- 
seio Alegre, confeitaria do snr. Almeida, 


(3039) 


das suas corridas diarias para a Foz e vice- 
versa serão até às 3 horas da tarde, de 120 
réis por pessoa, e das 3 horas em diante se- 
rão a 240 réis por pessoa; assim como de 


hoje em dino o preço em dias de chuva se- 


O qem pessoa, 


0) 


. E 
Lithographia 

Dº Villa Nova, rua Formoza n.º 331, con- 

tinúa a fazer mappas, circulares, faturas, 
bilhetes de visita e casamento, bilhetes doura- 
dos e em côres para vinhos, licores, boticas, 
cte, etc; lettrus de cambio, etiquetas, resis-. 
tos ou imagens, cte. Emtim todo e qualquer 
trabalho que diz respeito a lithographia. Ga- 
rante-se à perfeição, nitidez, promptidão e ba- 
rateza. - 

Na mesma officina vendem-se uma ou duas 
imprensas de lithographia montadas a traba- 
har. ' (3083) | 


j k OSE' Moreira Lobo aluga 
E na rua de D. Pedro n.º 54, 
os dous ultimos andares que tem muitos com- 


modos para familia decente, (3034) 
PS ES TPRESPASSA-SE mio loja 
& 5 de merceariano largo de 


S. Chrispim: tracta-se no mesmo largo, na 
casa n.º 97 e 99. y (3036) 


Cadella da Terra Nova 
UEGOU ha dias um navio 
que trouxo uma cadella do 
pura raça ã 
Vende-se na rua dos: Banhos n.º 95. 
(3035) 


«€s: 


Proprietario dos carros n.º 
| 10,11 e 33 da estação da 
Porta Nobre;fitz publico que nos domingos de 
- | S. Barlholomeu e Senhora da Luz, o preço 


b 
Novo estabelecimento 
siimamno) 
LUIZ PIRES DA COSTA AMORIM 
— Rua Formosa 327 
REcestU flores para chapéus, fitas, sedes, 
rendas, guarnições para capas é ves- 
tidos, quinquilherias e outros objectos de 
modas, tudo: por preços commodos. 


(2933) 
7 T , 
Praça de Santa The- 
reza, 50 
HA um grande sortimento de galões e 
toda a qualidade de obras de palheta 
enpalhela em marcos de todos Os numeros, 
que se vende por preços commodos. 
Ea) UE (2681) 
ENDE-SB o scenario do theatro dé Santa 
+ MY Catharina e mais objectos pertencentes 


ao mesmo; quem O pretender fallo na rza 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


FENDE-SE a armação do estabelecimen- 
to da Vista Alegre, toda envidraçada 8 
propria para qualquer estabelecimento , 
assim como o balcão, escrivaninha grande 
com duas faces, dous pares de portados de 
castanhô, tolde-etaboleta. 

Como a armação é muito grande divi- 

de-se em lotes, se assim convier. j 
(2985) 


A 500 RÉIS 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua 
da Santo Antonio'n.º 218, 
; (1970) 


PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


- Transparentes para janelas. 


“ROM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Ad Santo Antonio n.º 149. (1973) 


TENDE ou aluga-so na rua do Monte 
' Bello n.º 188 e 190, uma linda casa 
para uma numerosa familia, com um grande 
quintal e ramadas, e boa agua para gasto 
' bom tanque para lavar. Tracta-se na mes- 
ma com Joaquim Gomes da Cruz. 


(2827) 


> TJENDESE uma bella 
“Nº propriedade do: casas 
novas, de bom gosto e 
do superior construcção, 
sita na rua do Breyner 
n.º 49 e 61, que tem de 
frente '3 e meio chãos 6 com commodos para 
uma numerosa familia. Tem cocheira, um 
grande e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E" allodial, sem pensão algu- 
ma; 6 pela circumstancia de estar hypothe- 
cada & quantia de 40005000 é que se 
vende. 

Pó-do vôr-se todos os dias desde as 1Í 
horas da manhã até às 2 da tarde, excepto 
os domingos e dias santificados. 

Quem à, pretender falle na mesma rua 
BUUTLSIV GIO (2497) 
= OA : 

"Predio para vender 
e QUE bt comprar uma mo- 
au r e casas, que se compõe 
| dita, do loja e tres ada sita na Praia 
|de Miragaya n.º 6 e 7, muito proximo; á 
Porta Nobre, queira dirigir-se 4 rua For- 
mosa n.º 376 para. tractar do seu ajuste. 


I (879) 
Venda de casas 
' VENDE-SE uma propriedade na 
f à rua dá Alfandega n.ºº 7, 9 e 
11, com excellentes commodospa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
fomilia. Falla-se no casa immediatan.º 13, 
M - (448) 


r . 
Cautelia com o frio 
? Entrada da rua de Cedofoita n.º 2, 4 
e 6, ha grande sortimento de-capotés 
4 ingleza e paletots chegados ultimamento, 


autos de fallencia do que é escrivão Lessa. ! preços commódos, e grande sortimento de 
toda à qualidade de roupa feita e fazendas 


modernas. (2879): 


ENDE-SE; um terreno na 
j ds Pin 4 junto á 
administração do 8.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 
"paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de AO : quem 6 quizer comprar di- 
rija-sé ao largo de S. Domingos n.º 82, 

Es! (4757) 


ELAR 


JU 


- COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 


DE CREAÇÃO DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 


D. Felix Fernandes de Torres, Sobrinho 


Rua das Taipas 


Capital subscripto até ao dia 8 de agosto de 1563 
Reales de vellon 638:105,259-— ou réis 30.309:999;800 


SUB-INSPECTORES NO PORTO 
Alfredo Allen 


ue 70 Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º andar 


are 


88,189 subscripíores 


ALGUNS EXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


E ERR: si 38 
ER Eri s5 se 
SE Nome do subscriptor Ê Ea is EE 
e [ Unicas [36028 Juan L. de Mandalunia, Plencia 53% dia al auno 235750 6 162 
ES a 39422 José Roig y Alcó.. Barceloneta 5!  T3annosa Tt 955000 5128555 g 183 1/ 
$ 38580 Felix Maltagaray Ermua 34 80annosa8l 1428500 6285155 3295780 1311, 
Sa 45062 Carlos Pichardo. . Villacara 2%  Tannosa 75 4755000  1:7453070 916 92% 
2 | Annuaes * 38454 Manoel Cerqueirada Gama(filhade) Porto 5!) Idinalamo 2375500 . 8125945 4245915 18 
n 41110. Joaquim José Alvares de Faria... » 51h » 2375500 7945530 5145730 4 
E : 2513 Mathias Solchaga Falcos 10 1 dia a 1 anno 235750 1998210 1045585 3401); 
3 Unicas | 3492 Pedro Ruiz do Bri Copiapó 10 » 2135750 1:7785210 9335560  3363/ 
Ê A 215 Lorenzo Martinicorena - Pamplona 614 » 473500 2165440 1138630 1394 
2 | Annuses | 1egs J, Antonio Mirales... Valencia 614 » 2373500 1:0975390 5763130 1421/, 
a 
El Unicas [40115 Miguel Neto y Pauly - Mahon 51h 3 amnos a 4 11425500 4825335 2535205 173 
43) “Deas [49721 Julimm Alvares Santa Cruz de S. 51 65 annos a 66 475500 1673260 878805. 84%) 
DE A 39513. Joaquim Rodim + Sada 3%) Adinalanno 118570 3555150 1863450 57 
Ê Ap lisas Joaquim Maria Aguado.. Jerezdela Fronta 3 1/, » 715250 2135030 1115840 5 
E Logo que bajam mais alguns: exemplos da mesma liquidação pertencentes a subscriptores d'esta cidade nos apressaremos a E 
cal-os. É (8040) 


Companhia 
Viação Portuense 


Por ordem do exc.”º snr. presidente se 
annuncin que pelas 11 horas da ma- 
nhã do dia 31 do corrente se deve reunir 
na casa da Bolsa d'esta cidade a assemblea 
geral da Companhia Viação Portuense para 
discutir o relatorio e contos relativas ao 
anno de 1862 e 1.º semestre de 1863, e 

proceder-se à eleição da'nova direcção. 

Porto, 26 de agosto de 1863. 
— O secretario, 

Maximiano Faustino de Andrade. 

7 (3041) 


Companhia Portuense de Mumina- 
cão a (az 


Direcção d'esta companhia deseja con- 
tractar a remoção de uma porção de 
entulho existente na fabrica de gaz no Ouro, 
o convida as pessoas que queiram encar- 
regor-se d'essa remoção a apresentarem 
as suas prapostas no escriptorio da compa- 
nhia, rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 
(2978) 


FALLENCIA g 

DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
ESTANDO assignado pelo snr. juiz com- 
missario o dia 1.º de setembro do cor- 
rente anno, pelas 12 horas do dia, para a 
reunião de credores a fim de se tractar do 
formar contracto de união, ce da nomeação 
do administrador à massa, são convidados 


todos os snrs. credores da mesma para no |, 


dia e hora designada comparecer no Lribu- 
nal do Commercio. ] 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(2948) 


qonRes editos de 90 dias a requerimento | * 


de Bento Rodriguas de Oliveira a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que tenha di- 
reito ao preço de 3:0708000 réis,por quanto 
comprára ao dr. Sergio de Souza Mello, 
viuva, a quinta denominada das Valinhas, 
“Siluada no lugar assim chamado da fre- 
uezia de S. Pedro da Cova, de cuja quan- 
fia se acha consignada no deposito publico 
a de 2:4008000 réis, resto do preço da com- 
pra, e por i:so se chama toda e qualquer 
* pessoa que se julgue com direito á quinto 
ou ao seu producto em deposito para que 
o venham deduzir dentro d'este praso, sob 
pena de ser lançado e de não poder de fu- 
turo ser mais ouvido sobra qualquer pre- 
tenção respeitante á mesina quinta, cujos 
editos correm pelo juizo da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Domingos José Villela, 


(3022) 
AUA DO MOINHO DE VENTO N.º 37 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


proprietario do Bazar Boa Pé 


O dia terça-feira 1.º de setem- 

bro, pelas 10 e meia horas 

da manhã,haverá leilão de moveis, 

louças, crystaes, cortinados, espe- 

lhos, tapetes, prata, louça de ferro paru co- 

sinha o outros muitos mais objectos que 

estarão patentes uma hora antes do princi- 

piar e pertencentes á familia que habita na 
dita casa e se retira d'esta cidade. 

toa & (3027) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


505, Rua de Santa Catharina, 505| 


(3006) 


DAQUIM Fernandes de Araujo, morador 

na Ribeira, d'esta cidade, comprou a 

João dos Santos Netto, da cidade do Lisboa, 

nm quintal sito nas escadas do Barredo n.º! 

12 a 14. O seu: producto acha-se na mão 

do comprador; quem tiyer direito ao mesmo 

púde reclamal-o no praso de 30 dias,a contar 

- «esta data, pois que findo o mesmo se jul- 

ei o mesmo quintal livre o desembara- 
gado. 


Porlo, 24 de agosto de 1863. 
(3014) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


— EMPRESTIMO 


A'cidade de Bordeaux, dividido em 200:000 ti- 
tulos ao portador de 100 francos cada um 


SUBSCRIPÇÃO PUBLICA 


ESTES titulos teem de juro 3 p. c. por anno, pagaveis integralmente sem deducção 
de impostos, são amortisaveis em 36 annos por meio de dous sorteios annuzes, 
sendo estes em 2 de janeiro e 1 de julho com premios de francos 100, 200, 300, 500, 
1:000, 10:000, 25:000, 50:000 e 100:000, em conformidade do prospecto mais minu- 
cioso que se acha nas agencias. K 

O primeiro sorteio terá lugar a 2 de janeiro de 1864. 

O reembolso dos titulos e o pagamento dos juros será feito em Bordeaux, Pariz, 
Bruxellas, Francfort, S. Main e Lisboa. 

Condições da subscripção 

Estes litulos são emittidos com os juros a vencer desde 1 de novembro d'este 

anno, ao preço de 90 francos cada um. 
A subscripção está aberta em 

Bordeaux, no hotel de Ville. j 

Pariz, em casa dos snrs. Emilie Erlanger & C.º 

Lyon, em casa dos snrs. Viuva Morin Pons et Morin. 

Marseille, em casa dos snrs. Droche Bokin & C.* 
Ed Couve & C.º 


» » » 
Francfort » » Raphael Erlanger. 
Bruxellas » » Joseph Oppenheim. 


Lisboa, escriptorio de Warburg & Dolli, rua do Ferregial de Cima n.º 19 A. 
Porto, escriptorio de Eduardo Katzenstein, Bellomonte n.º 39. º 
Preto (3030) 


A fama do Azeite de Figado fresco de IBncalhão de MOGGH ' 
À So (contra as affceções excrofutosas c Iymphaticas, à magreza dos meninos, 05 Im-M 
pigens, 05 tumores glandularios, 05 rheumatismos c à debilidade organica cm) 
exeitou a cupidez de pessons pouco escrupulosas em França, Inglaterra; 
Alemanha e mesmo na Turquia, às quaes vendem azeite falsificado em Frascos trlangu-f 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Iogg declara que 0 
seu azcite é garantido pelo todo dos signaes seguintes : 


1º O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 
2º Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg' 
e Ce, conforme 6 modelo aqui junto ; 
so, metade em Linta vermelha e metade cm tinta preta, 


3º 0 rolulo impresso, 
traz sobre um fundo violete os nomes Paris-llogg que cobrém todo o fundo do rotulo ; 
4E a rotulo é reves- (Pac simil das duas ascg"ateros que devem achar se sobre os Notolos.)' 
matura fogg e Cº, 


o 
ento A qua flu : 
ir lidaniacho? DEL DÃ o meire çtão de Cc 


Em casa de HOGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. gE (267) 
E] 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISBRICORDIA 


RUA DAS FLORES 
NÉA4 ES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE S3000$909 REIS 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 - 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavos o cautelas da presento loteria, cuja extracção devo ter Ingar no dia 2 de 
setembro do corrente anno de 1863. 
O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio 
em cautellos de 500 e 250: 


pn? dl. 


“(QUEM precisar de um offi- 
cial de barbeiro desde o 


dia 15 de setembro em diante, falle na Ribei- 
ra n.º 2. 


(8029) 
Manoel Vieira Borges abriu 0 
seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 25. 
n'um olho, e coleira de couro no 


(1372) 
pescoço: póde ser entregue na 


APERDEU-SE um cão perdiguei- 
rua Fernandes Thomaz n.º 117. 


ro, pigaço, com uma malha 


(3018) 
Corrida regular 


0 Carro que sahia da Foz ás 10 e meia ho- 
ras da noute, mudou a sua corrida, sa- 
hindo da Foz ás 11 horas e da Porta Nobre 
á meia noute. 

Os bilhetes continuam a vender-se na Foz 
no hotel inglez, rua das Mottas n.º 31, ena 
cidade rua da Reboleira n.º 55. Preços dos 


, | bilhetes 120 réis e nos dias sanctificados 160 


réis. 


(8015) 


SEBASTIÃO, José Ferreira Nu- 
nes faz publico que desde o 
ta dia 21 do corrente em dianto prin- 
cipiaram as suas corridas de caleches do 


à | largo do Carmo para a Foz ás 5 horas da 


manhã e da Foz pura o Carmo às 6 e meia 


da manhã. Preço 120 réis. 


Sendo a segunda corrida ás 8 da noute, 
preço para à Foz 160 réis e da Foz para o 


à | Carmo ás 9 da monte, preço 200 réis. 


Os bilhetes vendem-se no largo do Carmo 
n.º 61 c na Foz na confeitaria do snr. Al- 
meida. x (8007) 


Pipas para alugar 
. Ne caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


ATTENÇÃO 


Qu quizer alugar 3 andares na rua de 

S. João (quasi em frente da rua dos In- 

glezes), fallo na mesma casa n.º 50. 
(2958) 


LUGA-SE uma propriedade de 

um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


UEM pretender alugar uma 

boa sala para escriptorio 

e juntamente um querto contiguo à mesma 

falle na rua de S. Francisco n.º 4, quo se 
lhe darão as explicações necessarias. 


(2164) 


Quer quizer comprar a casa sila 
Ki na freguezia de S. João da Foz 
do Douro, rua do Passeio Alegre n.º 157, 
a 154, falle no Porto, rua de S. Miguel, 
casa n.º 41 e 43, todos os sabbados desde 
as 10 horas á 1 da tarde. (2919) 


Arrenda-se em Rio 
Tinto 


UM pequena quinta no lugar 
de S. Sebastião, contigua á es- 
trada, com casas, pomar, agua 6, 
terra lavradia ; tracla-se na rua do Almada 
(2812) 


ATTENÇÃO 
Em Cima do Muro n.º 
226 ha para vender 
louça ingleza, e outros 
objectos, tudo por pre- 
ços commodos. (2961) 


Manteiga de Cork 


1.º E 2.º QUALIDADE NOVAMENTE 
CHEGADA 


VENDESE por barris na rua dos Inglezes 
n.º 66, 1.º andar. (3008) 


CARNE DE VACCA SEGUA 


REMIADA na exposição em Londres do 

1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. FP. 

Carruthers & €.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
dueção de carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entr:gar em Lisboa e o 
resto no Porto. 

Esta carna é de regular gordura, do ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domeslica. 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 


Rude EA ea bário +... 300000 
(2852) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


STES ladrilhos e Lijolos relractarios proprios para cosinhas e muito suporioros aos 
inglezes acham-se 4 venda narua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompltu com 
grande brevidade qualquer encommenda.. 
O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 
os encommendar. 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


Aga vago, na Eerição Almas de; À DARONEZA DE S TORQUATO 


Santa Catharina, o lugar de capellão da 
missa do meio dia: a quem convier queira RRENDA a sua bella casa no- 
dirigir-se á secretaria da mesma capella. bre, sita ao Campo Pequeno, 
O secretario. rua do Pombal: quem a preten- 
y der falle na Praça de Carlos Alberto n.º 69. 

(2461) 


Antonio ltodrigues Barboza Guimarãos. 


(2988) 
; — LUGA-SE uma boa pro- 
Quer precisar de uma mes-| priedade com loja propria 
6 tra de meninas para col- para qualquar estabelecimento, sita no largo 


RIGUEIEDO A, Irmão mudaram este de- 

posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 

boleiran.º 7, ou Cima do Muro m.º 122. 
(610) 


de 8. Domingos com os n.* 2 a 4; para seu 

ajuste tracta-se com Joaquim Antonio Bra- 

no escriptorio da Companhia dos Vinhos, 
(2900) 


legio ou casa particular fulle na rua de S, 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para 0 ser o que ga, 
pretende essa collocação. (2531) “rua das Flores, 


Francisco n.º 21. (2454) 


VINHO NOVO 


ENDE-SE na rua do Bomfim n.º 268, 
vinho puro de uvas do Douro a 50 réis 
o quartilho e a 25160 réis por almude. 


(8009) 


Bom vinho 


IM a rua da Ponto Nova n.º 22 continúa 
a vender-se vinho verde muito superior 


a 30 e 60 réis o quartilho, (2939) 
Na rua da Bainharia n.º 169, á 
esquina do Souto, vende-se vinho 
verde puro de Basto a 50, 70 e 80 
réis 0 quartilho. (2629) 
AGUARDENTE PURA BE CANNA 


q ueu para vender em pipas e garrafdes, Mi- 
guel Antonio Pinto, na rua de S. João 
n.º 8,e a quem convicr póde recebel-a na 
alfandega. (2993) 


Reboleira n.º 19 


HA para vender garrafas de Glasgow | 
de '6 e meio e 7 ao galão. 

Preços commodos., | 
(2417) 


Aguardente de vinho de Valencia 
pena qualidade garantida: vende- 

se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(8968), 


“Venda de agua 


Quer pretender comprar uma ou mais 
pennas de agua que conta de bica em 
perte da rua da Torrinha e suas immedia- 
ções, falle om Cedofeita n.º 319. 

= (2920) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU paletots modernos para homem 
e senhora. (2971) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas fecguezas 

que continúa a ter o seu costamado sor- 
timento de chapéus de seda, palha de Italia 
para senhora, meninos e meninas, pelos 
preços de 38000, 38600, 48000, 48500, 
58000 e 68000 réis. 

Continúa a fazer vestidos, capas e pa- 
letots, tudo na ultima moda e por preçós 
commodos. 

N. B. Tambem tem sortimento de redes 
e enfeites de todas as côres e guarnições 
para vestidos e capas. (2929) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça é vesti- 
| dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Para distillações 


ENDEM-SE 2 potes de cobre e seus per- 

tences, um de 30 o outro de 20 almu- 
des, na rua dos Guindaes n.º 130. 

Preço commodo. (2947) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
CID —, devo sahir no 
dia 30 do corrente, s 
Shoras da tarde. 


Recebo cargn e pnssngeiros, 6 tracta-so com 
A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (2924) 


: 
Liverpool 
, O vapor inglez — 
“CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 2 de se- 


= tarde. 
Para carga e passageiros, para o quo tem ex- 
cellentes commodos,tracta-so com o agente A. Miller 
& C., rua dos Inglezes n.º 73. 
2936) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kaya- 
naugh, espera-se para 
sahir na primeira sema- 
na de setembro. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1º andar., (2087) 


Londres 


Esti descarregado 
9) extraordinariamente e 
sabirá sem falta no dia 
30 do corrente o vapor 
inglez — FORTH, — 
: capitão Job Moir. 
Recebo carga e passageiros. (8012) 


Liverpool e Glasgow 


(a Sahirá no dia 2 de | 
setembro o vapor in- 
gles— D PEDRO, —, 
capitão F. E. Harvey. 


(3013) 
«Jones, rua dos In- 


Recebe carga e passageiros. 
Agentes Kendall 
glezes nº 32. 


Southampton, Ports- 
mouth & Ipswich 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— enpitão J. B. Cox, sahe com brevi- 


dade. 
(2988) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— capitão J. Warno , espera-se aqui 
todos os dias para enbir com muita 
brevidade. (2856) 


Londres 


O brigue inglez — DUBLIN LASS, 


dib 


— enpitão H. Bartley, sahe com muite 
brevidade, 
(2850) 
Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL 
NELSON, capitão Thomas Staincr, 
espera-se aqui. para enhir. com brevi- 
ado, 


(2851) 
Londres 


O palhaboto portuguez — NEREO, 
— enpitão José de Almeida, sahe com 
muita brevidado. 

(2788) 


Bristol e Gloster 


ip 


Os enrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo, (2126) 
- Consignatario Carlos Coverley rur 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Kopenhagen e Norrt- 
koping 


A secuna sueca — UDDERWALLA, 
—apitão Rydqwist, de 1 classe, 
vai sabir para estes dous portos até 
5 do setembro, 

Para carga tracta-se com C. J, Sobneider, em. 
Cima do Muro n.º 130. (3010) 


déb 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, enpitão David Jones, 
snhe com muita brovidade, 


tembro, ás 4 horas da |. 


Hull 


Espera-se todos os dias para sabir com 
a maior brevidade o brigue inglez — 
PRINCESS ROYAL. 

(2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Bam Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


For Bristol & Gloster 


AUTUMN VESSEL 


The regular Trader Sehr.— ALARM, 
— capitão John Phil 
Ny Oporto 28 July 1863. 
Agents A. Millor & C.º, rua dos 
(2589) 


Inglezes n.º 73. 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, 8 
voleira galera — NOVA FAMA.” 

Este excelente barso, pela gran- 


me 


de capacidade é aceio que tem, offerees aos snrs, 
passageiros os melhores commodos possiveis, tan- 
te camarotes para os de prôa. 
Tractw-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
n.º 516. - (1998) 
. = 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
— acha-se prompta do seu carrega- 
mento; só tem praça para alguma 
a carga levo é lugar pars passageiros, 
Tracta-ss em Cima do Muro, justo á ponte, n.º 
1 e 2,com José de Souza Monteiro e Silva, ou com 
Luiz Pereira Formin n.º 19. (1957) 
. = 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — FELIX —, de 1.º 
classe, sahirá com muita brevidade, 
por ter o seu carregamento prompto. 
Só recebe carga leve: para o resto dos 
passageiros para os quaes tem excelentes commodos 
é bom tractamento é para os de pros beliches, tra- 
cta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101. (2894 
A galera — SAUDADE, — capi- 
tão José Cardia da Feaseca, vai sa- 
E Para earga e pnssegeiros tracta- 
so com Francisco Ignacio artes, zua da Carva- 
s = 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
Para carga e passegeiros tracta- 
só Go Manso Poretia Pallas 0.4, 
. . E 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com a maior brevidade 
sb de 14 classe, capitão José Alves da 
Silva 
comimodos que tem para os snrs. passgeiros, tendo 
doliches para os de prós. 'Trasta-me coma José Cor= 
(2620) 
. 

Rio Grande do Sul 
GRANDE-, enpitão Sobral, vai sahir 
com muita brevidade, 

quaes offerece excellentes commodos e bom tratta- 
mento. 
. 
Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita brevidade a 
Pereira da Silva. 

Quem na mesma quizer carregar 
modos, dirija-se -a Bernardo José Machado, Inrgo da 
Cordoaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 

(2767) 

Sahirá com poueos dias de demora 

por ter a maior parte da carga prom- 

Para a restante e passageiros tra- 
cta-so com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 

O patacho portuguez — GAR- 
RETT,E copio Joaquim Henrique 
de Oliveira, 
ado. 
Para carga e passageiros tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 
(2498) 
Vai sahir com muita ieevidado à 
barca portugueza — ba 
DEE TERS A quizer enrregar 
excelentes commodos, tracta-se com Luis Adrião 
da Rocha, no escriptorio de Lonrenço Costa, rum 
dos Inglezes n.º 45. (2316) 
Vai sahir com brevidade a barca 
'— SYMPATHIA, — capitão Antonio 
Nogueira dos Santos. 


to para os do 1: como de 2.º camara, inclusivamen- 
. + 
Rio de Janeiro 
bir com brevidade. 
lhosa nº 19. 
galera — AMISADE. 
Praça de Carlos Alberto n.º 192. (2715) 
a barca — JOVEN ERMELINDA, — 
Torna-se recommendnyel esta barea pelos bons 
rêa de. Sá, praça de Carlos Alberto=. 54 e 55. 
db - A barca — PAQUETE DO RIO 
Recebe carga o passageiros, nos 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 
(2018) 
barca —RECREIO,— capitão Manoel 
ou ir de passagem, para o que tem muito bons com- 
Rio Grande do Sul 
pta o palhaboto — DORVAL. 
(640) 
- 
Bahia 
Eb a-de sahir com brevi- 
dad 
Bahia 
é ou ir de passagem, pura o que tem 
Pernambuco 
Quem na mesma quizer cnrregar 


19 a Manoel Gualberto Sonres, rua de 
7 (os: 


Pará 


Vai sahir com toda a brevidade, 
por ter a maior pErta do Carmaga ans 
to prompto, » barca portugueza — 
NOVA CINTRA , 


do 


viagem, forrada o pregada de cobre, com excel- 
lentes commodos para passageiros, a pagar n'esto ot 
n'aquelle porto. 

Olferece bom tractamento, Para o resto da carga 
tracta-se com Jonquim Joró Rebello de Lima, na 


— de primeira 


ou com Luiz Pereira Firmin 


Ribeira n.º 40 o 42, 
219, : (2768) 


em Cima do Muro 


ESPECTACULOS 


Sabbado 29 de agosto 


8. JOÃO, — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção do Ginsepe Soldaini. — 
Récita extraordinaria. — A zavzuela em um acto — 
A ILHA DE BALONDRON. — O baile em dous 
actos — FLAUTA MAGICA.— O baile em um acto 
— A REVOLTA NO SERRALHO. — A's 8horas, 


Domingo 30 de agosto 


S. JOÃO. — Companhia dos meninos florenti- 
nos. — 1º récita de do assigna ura. — À zarzuela em, 
um acto — À ILHA BALONDRON. — Cavntina e 


'coro dos doudos da opera — COLUMELLA. — Aco- 


media em um acto — FUERA, — O baile em um 
neto — À REVOLTA NO SERRALHO, — A's 8 
horas. K f 
Os ill ame assignantes ques quizerem ficar 
com os seus camarotes para n récita extrrordm 

via queiram prevenir o camaroteiro até sabbado 
9 horas da manhã, assim como so pede: a todos 
cavalheiros que assignaram, tanto na ssperior como 
na geral, de terem a bondade de procurarem os seus 
bilhetes na casa do camaroteiro, no mesmo thentro, 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baizo n.º 108 


rem, parn o que tem excellentes com- * 


